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neste
número 0 FRACASSO DO PROJE TIL NORTE-AMERICANO

r mmmmmmmmmm .
Um dss fatores decisivos

do êxito do lançamento do
primeiro satélite artificial
pela ciência soviética reside
no foguete, que o conduziu
a 900 Kms. de altitude. O
próprio presidente Eisenho-
wer reconheceu quo êsse fo-
guete deve ser de tremendo
poder, confirmando as noti-
cias anteriores de fontes so-

viéticas sobre o pleno êxito
das experiências com o pro-
jétil balístico internacional.
Por outro lado,, fracassa-
ram ató agora as experiên-
cias norte-americanas aná-
logas, com o projétil deno-
minado «Atlas». O clichê
abaixo reproduz duas fases
do «Atlas», quando das ex-
periências de junho último:

no ar, ao iniciar o võo, I
devorado pelo fogo, depoÉ
de atingir pequena altitude
As experiências correram
por conta da aviação norte-
-americana que disputei
com o exército e a marinhi
o privilégio de construir f
chamada «arma absoluta^
ató agora não alcançada
nos Estados Unidos.

O cientista soviético A Sternleld, especialista em Austronáuj
tica e aufor do livro de divulgação "O vôo no espaço cósmico .
apresenta a concepção de um satélite artificial, que poderá servir
de escala as cosmonaves para viagens Interplanetárias. A rotação
do satélite cm torno do seu eixo provocará a bordo urna gravl-
dade artificial. (Leia Beportagem na 12» página)

Porque pôde a
U.R.S.S. nltra-

passar ob Estados
Unidos no domi-
nio da ciência —
(Na 12.» página)

Mudar a políti-
ca do governo

para deter a ca-
réstia — (Página
central)

Denuncia o go-
vêrno de Mi-

nas o contrato da
Bond and Share.

Unem-se os
operários têx-

teis de todo o pais
A Revolução
de Outubro e

a Democracia —
F. Burlatsky.
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A- 
NOTICIA Ao lançamento d%
primeiro satélite artificial pelo»

dentistas soviético» despertou a ar*
tente admiração do» povo» do nmmU
inteiro, associando nesse sentimento
a» sdWos mai» qualificado» e a gente
simples inteiramente leiga no assunto,
Nenhum outro feito manifestou como
ê»te o poder já alcançado pela espécie
humana sôbrc as torça» cega» dana-
tureza. Um orgulho do» mai» justifU
cado» dominou a todos, que confiam
na nobre missão da ciência. Na glo-
rlosa história desta, o dia 4 de ou-
tubro de 1957 ficará para sempre
inscrito como a data que marcou o
inicio da conquistado» até agora mia-
teriosos espaço» cósmico».

SE 
O FATO provocou imensa al»-

gria de uma ponta a outra da
terra, um ínfimo punhado de homens,
entretanto, se deixou dominar pela
irritação mais mesquinha e por um
confuso desespero. O» circulo» impe-
rlaliata» norte-americanos fwamM£
gado» a se curvar diante da realidade,
a União Soviética assumiu a von-
guarda do progresso «*"'lflco V^""
ça» a isto, dispõe de arma» capaze»
de castigar inapelàvelmente o mai»
poderoso dos agressores. E'™vff
frustração dos criminosos cálculos de
desencâdeamento de «™« ?°™ S™
pelo» belicista» dos Estados Unido».

AS 
PESSOAS de bom senso, qu»

constituem m esmagadora maw-
Hm ém tmmamidad* twiamtmn. *****
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o mm rmimci- nr por outro camtrmo.
A solução que melhor corresponde ao»
interesse» vitais da humanidade con-
sÍ8te em assegurar a coexistência pa-
cífica entre os países de diferente» »Uh
temas sociais. Esta coexistência pocl-
fica não ê um objetivo utópico, masal-
go que pode ser garantido, de modo
duradouro, precisamente porque por
êle se batem sem descanso o» paíse»
socialistas, cada vez mai» florescente»
e poderoso», e, em primeiro lugar, a
União Soviética.

O 
LANÇAMENTO do satélite artl-
ficial aprofunda, também, na

consciência de centena» de milhões d»
homens e mulheres, a verdade mai»
característica de nosso século: a »u-
perioridade do sistema socialista sò-
bre o sistema capitalista. A velha
Rússia semibárbara, que impunlia ao»
seus povos os mais espantosos índi-
ces de miséria e asfixiava o talento
dos seus cientistas, se transformou na
próspera União Soviética, onde o ní-
vei de vida das massas ascende de
ano para ano. com os seus gigantesco»
índices de aumento da produção e d»
progresso da ciência. Impossível de»-
conhecer que i»to »ó foi possível por-
•nm, há 40 ama», a sroWoriorfo

msimiée peto ssn r^artUo CvuauttmsK
tomou o poder em sua» mãos e cons-
truiu uma sociedade socialista, isenta
da exploração do homem pelo homem,
A» comemorações do 40* aniversário
da Revolução de Outubro, que breve
transcorrerá, assumem, aasim, o signi-
ficado de uma grande festa de tôda
o humanidade progressista.

O 
POVO brasileiro pode agora cons-
tatar, com mai» nitidez, tôda a

extenção do crime, que vem sendo
cometido contra o» seu» interesse*
pela política exterior do» nossos go-
vernantes. P com indignação que ve-
rificamo» ê»te fato para nós vergo-
nhoso: o Brasil não possui relaçoe»
eom o país que realizou a maior fa-
canha científica dos últimos tempos.
Não é possível consentir que se pro-
longue esia situação, que se deve uni-
ca e exclusivamente à humilhante suo-
missão do» dirigentes da nossa poli-
tlcaexterior ao Departamento de £>
tado nortet^mericano.

NUM 
momento em que o nosso co-

mércio exterior está ameaçado
de grave crise e em que a nossa in-
dústria1 carece de quantidade» cada

de nmtiwmnenimmt * ""*-
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férias primas de origem estrangeira,
entram pelos olhos as vantagens qu»
resultarão para o nosso país do esta-
belecimento de relações econômica»
regulares com a União Soviética, a
República^opMaxda^Chinaj outro»
países socialistas. Demorar em dar
êste passo é continuar cometendo um
atentado dos mais graves contra os in-
terêsses nacionais. E se passamos do
terreno econômico para o cultural, que
melhor demonstração das vantaacns
dessas relações do que as magníficas
exibições dos pianistas soviéticos e do
bailei do Teatro Bolchoi, que recen-
temente nos visitaram? Um dos fa-
tos mais positivos da situação brasi-
leira consiste precisamente no incre-
mento do intercâmbio cultural com a
União Soviética. Como deixai de in-
tensificar êsse intercâmbio sobre, a
base normal de relações diplòmati-
cas?

E' 
O QUE reclamam com insistência

os trabalhadores brasileiros, es-
tudantes, artistas e cientistas, lide-
res dos mais diferentes partidos, ho-
mens responsáveis da indústria, do
comercio e da lavoura.

QUEIRAM 
ou não os imperialistas

mais enfurecidos, a União Sovié-
ÜÍZ? se ergue como um baluarte de
paz e progresso. Num momento em
que a sua ciência ganha o posto de
pioneira dos espaços cósmicos, con-
gratulam-se com os seus povos glo-
-tasoe om nonos da buiimU lt -
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O PARTIDO COMUNISTA
FRANCÊS V, O PROJETA
DE LEI SÔBRE A ARGfl IA
A queda «Io governo Bourgôs-M^noury, uma semana n»*"*.

verliu-ou-s'- como resultado da votàs&o «'.o projeto ile lei sobro
e estatuto da Argélia, colocada pelo Presidente do Conselho
oomo «questão de confiança».

O Partido Comunista Fram-éí» votou eni bloco co-ufnt ê.s.so
projeto, tendo «ido assim fator decisivo nu quede do gabinete,

o projeto, prepurudo às pressa, pelo governo trancos,
•Uni,;, como objetivo convencer a Ass- •ribVi» ííenil du ONU
de que estaria em caminho uma ceforma política profundo,
aapaz de resolver o problema argelino. Procurava com Isso
eoniorntir uma eomlenaçüo Inevitável da política colonialista
da França tiuquela nação árabe.

Não passava no entanto o projeto dc um embusti- para
manter de fnto o domínio colonial da Argélia- Jacqoe. Duelos,
falando cm nome do Partido Comunista Fraiu-ês, íltMiiunioa-o
eomo cortina de fumaça, e exigiu a IndependCnoJa nacional
para o povo argelino como rtnico meio de sair do impasse.

O projeto procurava dar a impressão de qae alguma, mu-
lanças seriam feitas nas relações fraiu-o nrgi-Ünas, prosseíruiu
íucios, mas na realidade definia a Argélia, desde a sua pri-
meira linha, como parte integrante e Indivisível da França,
lelações de amizade sólidas e mutuamente bcnéfleas deverão
•er estabelecidas entre a França e a ArgéHa, mas unicamente
¦a base de negociações verdadeiras e do reconhecimento do
Breito da Argé.ia à independência.

O Parlado Comunista Francês, prosseguindo em sua luta

pela paz na Argélia, acaba de anunciar um dia nacional de
Inanlfestações nesse sentido.

entrevista tíe Jànos Kadar
ko Ji-M in - Ji - F éo

Os Acontecimentos na Polônia
Os jornais dos últimos dias

*m noticiado, com sensacio-

Klismo 
premeditado, disrúr-

)s e manifestações estudan-
|s, oue se verificaram em
Varsóvia. em protesto contra a
cedida tomada pelo governo
polonês, de fechar o semana-
rio «Po Prostu». após a sus-
pensão que lhe fora aplicada,
icusado pelo Partido Opera-
rio Unifica 1o Polonês de po-
lições anti-sicialistas.

Segundo a*, notícias proce-
lentes de fon-.es autorizadas,
tratava-se de algumas cente-
aas de pessoas, entre as
quais era fácil identificar ele-
mentos estranhos aos meios
estudantis,, os quais vinham
participando nos últimos me-
•es de inúmeras concentra-
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cõ-js. que se esforçavam por
transformar em desordens.

ilá poucos dias, o camarada
Gomulka tratara da questão
do «Po Prostu», durante um
encontro com 03 operários da
fábrica de automóveis de Ze-
ran. ereternando palavras se-
veras de critica em relação
àquele semanário. O número
que deveria aparecer a^ora —
e que deu motivo àquelas ma-
nifestações estudantis — afir-
mou Gomulka, adotava uma
posição que nada tinha a ver
com a linha política adotada
pelo Partido nos VTII e DC
pi-rr**-; do Comitê Central.

Ainda segundo Gomu'lca, as
posições assumidas pelos jo-
V...3 redatores do semanário
eram de aberto revisionismo,
quando não de capitulação e
liquide cionismo e vinham em
apoio às teses dos inimigos do
socialismo, segundo as quais
o Outubro polonês não deve-
ria ser senão uma etapa em
direção ao ressurgimento do
capitalismo.

Sabe-se, além disto, que o
Comitê Central do POUP fez,
pacientemente, nnmer osas
gestões junto à direção da re-
vista, a fim de persuadi-la a
mudar da orientação. Não o
¦èonseguindo» foi necessário
determ!r>°r a cessação de sua
publicação^

liui-ante sua visita à China,
t frente de uma delogn.Ho go*
vernamenul húngara, o pri*
mcirominlstro JfUiPS Kadar
concedeu importanle entre-
vista ao jornal Ji-MIn-Jl PÃO,
divulgada em todo o mundo
pela irgêncfa Nova China

Inicialmente informou Kn-
dar que a reabilitação da
indústria húngara, parcial-
mente destruída durante o mo-
vimento contra-revolucloná-
rio de outubro de 195B, desen-
volveu-se maia rapidamente
cio que se havia previsto. Já
íoram praticamente atingidos
os níveis de produção de agõs-
to do ano passado, tanto para
o conjunto ua Indústria como
para os ramos mais Importa-
tes, como a energia elétrica,
a metarlúrgia e a fabricação
de máquinas. A produção de
carvão em 31 de agosto já ha* <
via alcançado 967n do volume
verificado um ano atrás. A
produção de cereais ultrapas»
sou em 150.000 toneladas o ni-
vel anterior à contra-rev»
lução.

O primeiro-ministro húnga-
ro atribui esses resultados ao
trabalho eficiente da classe
operária, dos camponeses o
dos intelectuais leais, e à jus*
ta política econômica do Par-
tido dos Trabalhadores únga-

ros e do governo. Alem disso,
o progresso realizado deve-se
também, em alta medida á
ajuda fraternal dos paises b>
mãos, e em primeiro lugar à
ajuda da União Soviética e da
China. Os planos econômicos
futuros assegurarão a constru-
ção de uma sociedade sócia-
lista livre da exploração, com
a constante elevação das con-
dições de vida do povo, por
meio do desenvolvimento das
íôrças produtivas.

O poder estatal já nào mais
está, como naqueles dias de
outubro, nas mãos dos contra-
revolucionários. Os órgãos da
administração civil e da justi-
ça, e as forças armadas, fo-
ram reorganizados.

O Partido dos Trabalhado-
res Húngaros íoi também re-
organizado e conta atualmen-
te com 380.000 membros, mais
de metade dos quais são ope-
rários. O Partido está dirigin-
do o povo na construção do
socialismo, disse ainda Kadar.

Janoi Kadar enumerou 3
ra/.õ.-s do rápido desenvolvi*
mento verllicado: 1*) - o pios-
Büguimento correto e resoluto
do Partido na linha do mar*
xTsmo-leninismo: 2') • a con-
fiança e o apoio da classe
operária e dns massas traba-
Ihadoras; 3*) - a ajuda dada
pela ün:áo Soviética, pela Rc*
pública Popular Chinesa, pela
campo socialista em seu con-
Junto, e pelo movimento re-
volucionário internacional.

Embora a causa da revo-
luçüo socialista tenha feito
progressos na Hungria, foram
necessários esforços para de-
íender seus frutos. Restavam
ainda inimigos, e os Imperla-
listas continuaram com sons
provocações e ataques. Foi

assim ntceaiáfe-, -aowdtirir
oma luta decidida contra as
fiôrçao con! ra-revolucionárlas.
Iara levnr essa luta a ura
íim vitorioso, afirmou Kadar,
foj necessário eliminar com*
pletamente dentro do Portldo
a sobrevivência dos pontos de
vista de ilir-Mta, e a política
dai resultante de compromi»-
sos com o Inimigo
Encerrando sua entrevista.
Kadar relembrou o apoio efe*
tivo dado pela União Soviética
e pela China à Hungria, quan-
do esta estava em perigo, eex-
prlmiu o desejo de que . W
sita à China da delegação do
governo húngaro contribua
para reforçar a amizade en*
tre o povo húngaro e o povo
chinos.

INTENSO INTERCÂMBIO
COM A CHINA POPULAR

Prosseguem as visitas à
China de Importantes delega-
çõas oficiais.

Depois da festiva recepção
a delegação governamental
da Bulgária, a visita do vice-
-presidente da tndia. o Dr.
Radhakrishnan, foi saudada
por Mao Tse Tung em lm-
portante discurso, durante um
banquete, no qual afirmou
que «um bilhão de habitantes
da China e da ínrUa, lado d la-
do uns dos outros, constituem
poderosa força para . garan-
tia da paz na Ásia e no mun-
do».

Ao mesmo tempo Peter

muns tomam-nos eapaze*. do
estreitar continuamente a nos-
sa solidariedade e de trocar
nossas expe^iências^... «Dl-
ferenças de opinião sôbre vá-
rias questões não poderiam
impedir nossa cooperaçao^.

Finalmente, a 27 de setenv
bro. chegou à China uma áe-
lesarão governamental húnga*
ra, chefiada pessoalmente pe*
lo primeiro-ministro Janos
Kadar. Durante uma recep-
ção, à qual estiveram presen-'tes 

Mao Tsê Tung, Uu Shao
Shi e Chu En Lai. este último,
em discurso, condenou a pres-

Stambolic, presidente da As- _ sâo dos Estados Unidos sôbre
a ONU em torno da chamada
questão húngara.

sembléia Federal Popular da
Iugoslávia, chefiando numero-
sa e expressiva delegação par-
lamentar de seu país, era ho-
menageado por Liu Shao Shi,
presidente do Comitê Perma-
nente do Congresso Nacional
do Povo Chinês.

Após referir-se à amizade
dos dois povos e às conquis*
tas do povo iugoslavo na con»
trução do socialismo^ Liu « 10 e 11 de setembro pas-Shao Shi afirmou: "Juntos A sad0i tiveram lugar, em

Paris, conversações entre

Encontro
Gromiko-

-Foster Dulles
Partft-iti nm tanto

perrihidn, em meki ao Int-MiHo noticiário .obre o
lançamento do satélite ar-tlflcfal soviético, a infor-
maçfio das agências tel».
gráfica* Hôhrm 9 enco***
tro entre Gromiko » Toa.
ter D--ür*-, realizado nanoite M-gninte àquele 00
petacufar «rotecimento.
Ksh» entrwvtHta teve no en*tanto, ao que tinto indica,
bnpartAneôi muito grande
pura o melhoria da titmo-
ção internacional. A atan>
pie. rc.U7j-i.-_ui mTo encon*
tre n-it-rex-enta apreciável
modlfira-çüo da atitude do
governo norte-americano,
que *e vinha manifestai»-
do no. dl timo. tempo,
pouco inclinado o reuni-
¦idea desse tipo.

A entrevista verificou--se na residência de Foater
Duitea e durou maio de
quatro hora.. O comuni-
cado conjunta entáo divul-
cado é otimista, e afirma
que a reuniáo foi provei-tou, especialmente quan-
to aos problemas relaeio-
nados com o Oriente Me*
dio e o desarmamento.
cCada uma das partes ex-
plicou e esclareceu suo po-kíçüo sôbre esses assuntos.
«O comunicado Analisa dl-
zendo que ca. dua. par*te. acreditam que ums
reunião dessa natureza

delxs-Is-á eapacftadna par»
eac?arecer as Intenções e
s posição de seu. govêr-
noa sobre os grandes pro-blemas de nratao tnteréo-
me».

O problema dn Ah
nha náo foi
entrevista.

í

CONVERSAÇÕES ENTRE OS f
PP.CC. DA FRANÇA E DO.

LUXEMBURGO \
com todas as nações irmãs,
devemos sempre lutar pela
unidade dos Estados socialis-
tas, encabeçados pela União
Soviética..

Peter Stambolic, em respos-
ta, disse: "Nosso apego à paz
e aos objetivos socialistas co-

Càâiud
klfamamd

REPERCUSSÃO MUNDIAL
DO LANÇAMENTO DO SATÉLITE

..oro de 19& ficará, na história
da humanidade, como um dos marcos fundamentais do
progresso científico. O lançamento do primeiro satélite
artificial da Terra constitui um feito glorioso dos cientis-
tas soviéticos, que abre novos e vastos horizontes para o
conhecimento das leis que regem o universo e sua utili-
zação em benefício do homem. A União Soviética afirma
assim, de modo espetacular, sua posição dz vanguarda na
pesquiza cientifica, tendo cm vista o domínio das fôrças da
natureza para o melhoramento continuo das condições de
vida de todos os povos.

Extraordinciria foi a repercussão internacional do fev
to da União Soviética, saudado inclusive nos meios den-
tíficos dos Estados Unidos. O prestígio do país que cm
primeiro lugar construiu o socialismo e marcha vitorio-
samente para a sociedade comunista cresceu e consoli-
dou-se imensamente. Já nada mais resta da virulcnta
campanha anti-soviética desenvolvida pelo imperialismo
norte-americano logo após a condenarão, pelo XX Con-
gresso do PCUS, dos erros oriundos do culto à persona-
lidade, e qne atingiu o seu auge nas semanas que se se-
guiram à tentativa de contra-revolução na Hungria. A
política conseqüente de paz da União Soviética, seu ajjoio
firme à luta dos povo* coloniais e semi-coloniais pela inde-
pendência, seus ê.útos sucessivos e crescentes no domínio
econômico e social, na produção artística e científica, nas
manifestações desportivas, já haviam reduzido, cm poucos
meses, os.efeitos daquela insidiosa campanha, apesar dos
poderosos meios de propaganda e outros, Utilizados pilo
impcrialikmo'. O lançamento do satélite artificial veio
assim' Constituir como que o córoaménto de uma sucessão

"de vitórias, lançando a confusão e o desespero entre o*
: provora-dorrs de guerras e inimigos do socialismo.

O grande feito soviético é assim mai* uma poãor%f*0
contribuição à causa da paz. Os círculos mai* reacionário*
do imperialismo o sentiram, e não puderam* nos primeiros
momentos, esconder suas reações. "Golpe devastador para
o prestígio científico, industrial e técnico dos Estados Uni-
dos no mundo", afirmou o senador Jackson, ao mesmo
tempo que outro senador, Richard Russell, descobria no
satélite "um perigo novo e aterrador". Círculo* oficiais*
ligados ao governo de Washington, e porta-vozes do Pen-
tágono, já prevêm que, ante a revelação do poderio e do
progresso científico da União Soviética, muitas nações que
hesitavam na definição de sua política exterior se ertea*
minharão agora para "uma neutralidade, mais acentua-
da". Os círculos belicistas dos Estados Unidos estão alar-
mados com o feito soviético, no qual vêem uma diminuição
ção ou mesmo anulação do poder de intimidação de qMe
antes se julgavam scmlwrea, para curvar as nações mais
fracas às sua* exigências.

m razão num ponto os círculos bslicistas ão impe-
io-" o lançamento do satélite artificial soviético foi

Têm
rialismi
um golpe devastador no prestígio militar norte-americano.
Mas os povos não o consideram nenhum perigo aterrador.
Ao contrário, acompanham eom entusiasmo as infonnaç-~)CS
que vão sendo divulgadas, os detalhes técnicos e ci nl:fi-
cos. Sentem que a grande realização da União Soviét.;ca
torna ainda mais próxima uma era de felicidade e de cons-
trução pacífica, de fartura, conforto e beleza. Em todos os
recantos-do mundo, cs povos dirigem seus olhares para os
céus1, procurando vislumbrar a pequena esfera, e já ante-
vêem o salto, grandioso do homem o espaço interplanetá-
rio. Nãoi tremem de pavor, como o senador RusseL Suas
foces refletem alegria 9 otimismo.

uma Delegação do Comitê
Central do Partido Comunis-
ta do Luxemburgo, composta
dos Camaradas Dominique
Urbanej, Secretário-geral. Mi-
chel Dieschbourg e Jehan
Steichen, membros do Comi-
tê Central, e uma delegação
do Partido Comunista Fran-
cês, composta dos camaradas
Raymond Guyot, membro do
Bureau Político, Victor Joan-
nóe e Pierre Muller, mem-
bros do Comitê Central.

Encerradas as conversações,
foi publicado um comunicado
em nome das duas delegações,
em que ambas manifestam
completo acordo sôbre uma
série de questões de interesse
comum dos comunistas da
França e do Luxemburgo.
ESTREITAR A COLABORA-

ÇAO ENTRE OS DOIS
PP. CC.

O comunicado se encerra
com as seguintes palavras:

«As duas delegações assina-
laram seu completo acordo
sôbre a necessidade de dar
uma. importância excepcional
às manifestações comemorati-
vas do 'IO» aniversário da Re-
volução Socialista de Outubro,
que abriu uma nova era da
História hurr.ara. A União
Soviética, nascida da Revolu-
çáo de Outubro e primeiro
pais do socialismo vencedor,
q-.ie tornou possivel a existên-
cia de um sistema mundial úo
socialismo, foi e continua o
centro do movimento comu-
nista mundial. Os dois paríl-
dos, que fizeram suns. sem
reservas as tesos do
Congresso' do Partido Co-
mvinista da União Sovié-
tiéa', 1 aprovam as decisões
tomadas contra o grupo Mo-

lotov — Malenkov — Kagano»
vitch — Chepilov, que pu
nham em causa essas teses e
as justas decisões, que ela.
Implicam.

As duas delegações concor*
daram em reforçar ainda mal.
os laços de estreita amizade o
solidariedade tradicional, que
existem entre o povo luxem?
burguês e o povo francês.
Para êste fim, os dois parti*
dos continuarão reforçando
sua colaboração sob diversa.
formas: troca regular de do*
cumentos e publicações, coiv
sultas, confrontos de experiên**
cias, etc.

Essa colaboração fraternal
entre os dois partidos servf
não somente ft causa da ami*
zade entre os povos francês O
luxemburguês, mas ft causd
Inseparável da paz e do sócia**
lismo. >

Conversaçõea
Entre o PCUS

e o Partido
Socialista
do Japão

•«••»*«_'•*••*»»•*¦ *

O Comitê Central do PCUS,
recebeu uos fins do mês passa**
do iiüiív d^íegjarilo do Partido
Socfalfeta do Japão, vinda a
Moscou pnra estabelecer entear
dimento».

Das cnnvèrsações particlp».
XX ram, em nome da CC cio PCUS,

rs camaradas M5.!íhoian, Sus'o*f

12/10/1957-
¦» • • t-VOZ 0FEKÀB1A- 1 . __.

t> Pò-a*ie*òv. A delegatção Jan<*.
nesa é chefiada por P. HatO.
ynJa. ' ' '' • ¦'
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DÓLARES DO USURÁRIO
ja POLÍTICA do „-. do Sr. Jiuccllno Kubltscheli

«sootlaua padecendo do perigosas contradlçfe. e inooose*
•iiAncia. Por «m lado, reflete o asceiMo do movimento na-

3 unalUtâ o d^nwrático, Inclusive a exlstfm-te df um setor
Ilr.kmall.te dentra do. próprios quadros governamentais,
lito explica, por exemplo, a manutenção do monopólio estatal
do MtrMeo e da poUttoa do. minerais .tómloo.. s ampliação
das liberdades *_le*mocrátlca. que vem sendo alcançada nos
dltimos tempos, o prosseguimento de algumas Iniciativa.
iàm interesse para o desenvolvimento econômico do pais. I or
outro lado, porém, a política do governo federal possui nu»
morosos aspectos fortemente negativos.

Podemos dizer que, neste
ultimo caso. se encontram era
plano destacado, a política
econômico-flnancelra e a po»
litica exterior. Uma e outra
resultam na continuação d.
nossa dependência para com
t> imperialismo norte-ameri-
cano, no agravamento das
condições de vida das massas
populares e na acentuação
Sas dificuldades para diversas
esferas da economia brasilei»
ra.

Um exemplo da condução
da política econômlcoílr.an»
celra e da política exterior é,
agora, a viugem do Sr. José
Maria Alkmin aos Estados
Unidos. Depois do feio papei,
que ièz na Conferência Eco»
nômlca de Buenos Aires foi
o Ministro da Fazenda .
Washington, estendendo a
mão para pedir dólares. Se»
gundo noticiam os Jornais,
conseguiu obter 37,5 milhões

de dólares do Fundo Monetá-
rio Internacional.

Qual seiá . emprego dêsse
financiamento? Apenas o de
cobrir o déficit da nossa ba-
lança de pagamentos. Isto slg»
nifica. em poucas palavras,
que contraímos dividas novas
para pagar dividas velhas, que
decorrem somente de uma po-
litica de submissão ao impe»
rialismo norte-americano

Segundo' noticiam ainda os
Jornais, o Sr. José Maria

Alkmin, devidamente acólita»
rio pelo entreguista Roberto

Campos confabulou longamen-
te com os banqueiro»; norte-
-americanos. É possivel que

tenha conseguido mais algu...;
fornecimentos de dólares em
troca de novas ronc^ões r"n.
prenderão ainda mais a nos-
sa ecohom-a
raz dos trustes dos Estados
Unidos.

•te ssa regime de eoteçis
baixista, a rocelta de divisa,
se reduz drasticamente, a. ro
Iações eom o. paises sociaUa-
tas náo são restabelecidas se
excedentes do trigo norte,
americano ameaçam a trttt-
cultura nacional, concessões
clamoroea» «io feitsa soe
truste. Ianques á cueta do
dinheiro do povo brasileiro
empregado em obras de ele»
trlcldade e. por fim. continua
era vigência a Instrução 113,
que confere ao capital estran»
geiro privilégios em detrimen-
to do capital nacional. Pode
o pais tolerar orientaçôe* tão
contrárias aos seus Interês»
ses? Diante dos protestos de
tantos setores da vida econõ-
mlca e política, que slgnlfi»
cação pode ter a resistência
do governo em mudar de ru»
mo?

O Brasil necessita urgente»
mente de uma nova política
exterior, em particular no
que se refere às questões eco-
nômico-financeiras. Não é
possivel continuar capitu-
lando e entregando, em troca
ae pjr.úd.cas rações de dóla-
res. como esta que o usurário
Ianque agora atira ao nvndi-
cante Sr. José Maria Alk-
min.

* .

Favorável *» fuv%> A1*§u*m
o Parecer do Procurador Gerai

terá «n bcove julgada pelo Supremo Trlb.uuU if««**?™«
awwtáo do tlmpeschmenU do governador de Alaçoas. Ksb*.
Mado em seu mandato por uma maioria eventual de deputado*
•raprmentente. das velhas forcas soclsls que havia d.-rroted.
nas ornas, o Sr. Munli Falcão recorreu ao Supremo, na
forma da Constituição, demonstrando s extensão da vtoteael.
oue sofrer, e oom êle o povo do seu estado.

O Procurador Geral da República, Sr. Carlos Mwleteoa
acaba da apresentar o seu parecer opinando pelu llegalldsdt
do «Impcachmont» e pela concessão do mandato de sesurançs
requerido. Não hã dúvida de quo o pronunciamento d.
Procurador constitui uma vitória democrática e há de M
influência na dccis&o do Tribunal.

Gravíssimos seriam os efeitos para todo o desenvolvi
mento democrático do pais se o esbulho dos mandatos *
governador fossem reconhecidos pelo Supremo, com vlolaçw
da autonomia dos estados e menosprezo da soberania popn
lar. Não seria difícil repetir a aventura em outros estado,
m-diante conchavos de maiorias eventuais e a monstruo*
nomeação de tribunais políticos para decretação de cimpecH
ment>, por motivos que não faltariam.

Impõe-se a reparação ds violência cometida contra e
povo alagoano, quo conta com o apoio de todas as forças
democráticas nessa luta por sua soberania e que |á obteve
uma primeira vitória com o pronunciamento da Procurador!»
Geral da República.

IFRONTA DOS 1
TRAIDORES

UNEM-SE OS OPERÁRIO.
TÊXTEIS DE TODO O PAIS

Com a derrota miZi.ar c po-
litica do nazi-fascismo, os ór-
fãos de Hitler e Mussolini em
nosso pais, os integralistas,
procuraram sobreviver sob a

forneceu espiões a Hitler •
Mussolini, tenta levantar •
cabeça, abandonando o di»
farce de Partido de Represen
tação Popular. O fantasma deprocuraram suutk-vvvvi wi* i* ¦.-.¦v"--- * •#£-••»*».. ~ 

capa de um partido político, Goebels parecia estar presen
_ r_ r» t» ._>•?/-> Tpntrn Jnãn Caetano

Persiste até hoje a grave situação que atravessa em são cada vez mais *^f%$

«os&MpaUr. tódüstrS têxtiT. qual enfrenta sérias diluída- as dispensas de .operários,

Ses em virtude da política financeira que vem sendo adotada
Selo g™vêrno do Sr* Juscelino Kubitschek Em reuniões, re-

quentes, desde fins do ano passado, os industriais de tecidos
Sidicam ao governo as medidas que, em sua opinião, seriam
So_S? de sanar aquelas dificuldades: facilidades de crédito, w _**« »--.—
SuScTdeMatéria prima, facilidades para irhporta^e Têxteis Intensificam
equipamento, abertura de mercados externos, etc. Atê agora, ^^ fjlfnJ1
porém, nada íêz o presidente da República.

com o fim de admitir outros
 em geral mulheres e me»

nores, com salários inferiores.

Os Trabalhadores
íis Intensifí
Suas Lutas

O resultado é que Já se contam às dezenas as fábricas

que fecharam, ou riduziram os dias de traba^o na serxiana
! iá somam algumas dezenas de milhares os operários que
íoram d^s^dídSs. tiveram seus salários reduzidos, ou íoram
•readmitidos com salário Inferior.

em Recife, uma reunião dos
industriais de tecidos. No
memorial enviado ao governo
federal, afirmam eles que es-
tão convencidos de que se
trata de uma crise de subcon*
sumo, resultante da conside»
rável redução do poder aqui»
sitivo das grandes massas, es-
penalmente rurais.

São os próprios patrões que
reconhecem, assim, a nacessi-
dade de elevar o poder de
compranias-massas-

As Verdadeira»
Causas da «Crise»

Têxtil
' Nos vários memorial, que
já enviaram ao governo, apon-
tam os industriais, entre as
causas da tcrlse», a elevação
dos níveis de salário mínimo,
em meados de 1956. E nisso
se baseiam para negar slste»
màticamente qualquer aume»*
to de salários, embora o custoto de salários, embora o custo A^ava-Se a Situação
de vida se tenha elevado de ° Jl . „ A Ti
maneira considerável, no pri-
meiro semestre do corrente
ano.

Ora, a verdade é que W%
da população brasileira vive
e trabalha no campo e ali não
ganha o salário minimo, ma.
•salários muito inferiores e,
mesmo nas cidades, são fre»
quentes as empresas que bur-
Iam a lei de tôdas as formas
e não pagam os níveis mini-
mos estabelecidos. E são Jus-
tamente aqueles 60% de bra-
sileiros, que dispõem de ura
poder aquisitivo baixíssimo,
determinando que nosso mer»
cado interno seja ainda muito
restrito. ; . m

Além disso, que constitui a
causa fundamental, conti*
buem também para agravar
a situação dêsse Importante
ramo industrial de nossa eco-
nomia, a política de restrição
de crédito do governo, a ea-
peculação com as matérias
primas, a falta de ífÇilidades
cambiais para aquisição de
máquinas e equipamentos e a
falta de mercado externo.

Portanto, a culpa não ê dos
operários nem será reduzin-
do ainda mais os seus salários
ou congelando-os, que se P^
dera resolver as dificuldadea
da indústria têxtil.

As organizações P*t^8,lí,,
do norte e nordeste do paia>

no sais de agoses*.

dos Trabalhadores
Nestes três últimos meses,

assumiu um caráter mais gra-
ve a situação, particularmente
no nordeste.

Na Bahia, em Pernambuco,
no Maranhão, no Ceará — de-
zenas de milhares de trabalha-
dores têxteis foram dispensa»
dos sumariamente, sem direi»
to a qualquer indenização, ou
tiveram reduzidos seus dias
de trabalho e seus salários.
A fábrica de Goiana, das mais
importantes de Pernambuco,
cerrou as portas há quase
dois meses, lançando à fome
mil e duzentas famílias. Na
capital maranhense, já há vá-
rios meses vem ocorrendo a
dispensa em massa, sem direi»
to a nada. Diante do movi-
men de protesto dos operários
têxteis, o governador do Es-
tado veio ao Rio, para insis-
tir junto ao presidente da
Republica pela solução do pro-
blema Em Salvador, as fa-
bricas' têxteis reduziram os
turnos e pagam com atraso,
ameaçada ainda de fechar as
portas. . ,

Np fábrio-i Moreno, tampem
em Pernambuco, os operários
foram obnga-uos a -ü.*mar
acordo com os patrões prg-

tando a paralisação do traba-
lho por dois dias na semana,
durante 5 meses.

Ho Rio o ssa

Os tecelões não assistem de
braços cruzados às manobras
dos patrões e à indiferença
do governo. Intensas lutas
vêm travando, desde o ini-
cio do ano, inúmeras reuniões
já realizaram — algumas na»
cionais — para debater os
problemas da indústria têxtil
c apontar as medidas capazes
de solucioná-los.

Recentemente, avistaram-se
com o presidente da Repúbli-
ca, dirigentes sindicais de di-
versos Estados, ocasião em
que lhe entregaram um me»
morial no qual apontam vá-
rias medidas a serem adota»^
.Tas, muitas delas de interês»
se direto dos próprios indus-
triais de tecidos. Dentre es-
tas medidas, destacam-se as
seguintes:

Revisão da Portaria 35 da
SUMOC; Aumento de 50%, no
mínimo, do limite das opera»
ções das Agências do Banco
do Brasil em todo o territó-
rio; garantia de exportação de
tecidos; preços mínimos para
os produtos da lavoura; in-
cremento e facilidades para o
financiamento agrícola etc.

Manifestações de protesto
contra as dis-oensas e o fe»
chamento de fábricas, concen-
trações e desfiles, luta pelo
recebimento de salários atra-
sados e pelas indenizações as-
seguradas por leis e até mes-
mo greves — são as formas
que vêm sendo usadas pelos
trabalhadores têxteis em defe-
sa de seus direitos.

Prepara-se uma Greve
Nacional

No próximo dia 6 de novem-
bro deverão reunir-se no Rio
os dirigentes sindicais dos Es-
tados, para deliberarem sobre
uma possível greve de ãmbi-
to nacional. Antes disso po-
rém, poderão entrar em greve

seu pedido de aumento de
35% nos salários.

Em São Paulo, firmaram os
trabalhadores de tecidos um
acordo com os metalúrgicos
e gráficos, marcando o desen-
cadeamento de uma greve pa»
ra o dia 15 de outubro cor»
rente, se,não forem atendidas
as suas reivindicações. Na
aliança constituída entre essas
três importantes categorias
profissionaiá — têxteis, meta-
lúrgicos e gráficos — fica es-
labelecido que lutarão por au-
mento de 45% nos salários,
pela aplicação da tabela atual
da came e contra o aumento
das passagens dos transpor»
tes.

A greve nacional será o re-
curso extremo de que lan-
çarão mão os trabalhadores,
após longos e longos meses de
esperas, protelações e intran-
sigência patronal.

Cabe ao governo do Sr Jus
celino Kubitschek tomar as

o P. R. P

A reação imperialista no
após-guerra tratou de apro-
veitar os resíduos do nazi-fas-
cismo em toda a parte. Gra-
ças ao apoio do imperialismo
ianque, sobrevieram as dita-
duras de Franco e Salazar.
Os generais de Hitler foram
aproveitados nas forças da
OTAN e os remanescentes da
Sanders, Horthy e Palevitch
são subvencionados para diri-
gir as organizações terroris-
tas que promovem ações de
provocação nas democracias
populares.

Em nosso país coube ao go-
vêrno reacionário de Duira
o vergonhoso ato de declarar
o P.R.P. partido político por
decreto, contrariamente às
exigências da legislação elei-
toral, porque nâo havia con-
seguido as listas de eleitores
necessárias ao seu registro
na Justiça Eleitoral. Ao mes-
mo tempo, e por três votos
contra dois, o Tribunal Elei-
toral cassava o registro do

te no Teatro João Caetano
dirigindo o ritual hoje ridi
cuio, mas de sinistra evoco
ção dos tambores da meio
noite, da milícia do além, de
juramento dos águias bran*
cas, etc, por ocasião do ato
comemorativo ão 25' aniversd
rio do Manifesto Integralista
O sigma foi restaurado, e
chefe Plínio reafirmou os
princípios do manifesto e tudo
foi irradiado pela emissora do
governo, além de terem sido
cedidos dois prórrrios muni
cipais, o João Caetano e e
Assírio, para as comemoro
çõ?s sigmóidss.

E' clara a iniciativa dos S0
tores reacionários do governo
traduzida nas facilidades con-
cedidas às comemorações in
tegralistas. Mas não pode ha
ver dúvida de que serão ro
pelides por nosso povo as
atuais tentativas áe revivei
no país aquilo que foi cond»
nado pela história e cujo es
magamento custou tantas vi
das e tantos sofrimentos a
toda a humanidade. Os tem*
pos são outros. O nosso povo

celino Kubitschek tomar as partido Comunista do Brasil, '^orienta -francamente paro
medidas capazes de amparar gHe-tõ<x-paírfdíÉcã contribui- Q nacional\smo e a Democro
a indústria têxtil nacional, Ça^ ^g ao nosso esforço de ^a qs rest0s podres do into
salvaguardando os Interesses guerra e ao processo de rede- gralismo devem ser definiti
e os direitos dos trabalhado- mocratização do país. vãmente enterrados, sem com

res Hoje o integralismo, que placência.

Têm Direitos Incontestáveis
Os Posseiros do Paraná

SUCEDEM-SE as provas de
que o governador Lupion, co-
mo 

"principal interessado na
CITLA, mobilizou a polícia do
Estado e armou jagunços pa-
ra massacrar os posseiros do
sudoeste do Parr.ná, que de-
fendiam de armas na mão o
seu incontestável direito à pos-
se do fruto do seu trabalho.

Nas duas casas do Congresso
íoram feitas denúncias cir-
cunstanciadas por parlamen-
tares de várias correntes.

Quse todos os jornais publi-
caram farto documentário,
que caracteriza a justeza da
luta dos posseiros e a exten-
são do crime das autoridades
estaduais e dos jagunços a

posseiros, a demonstração que
deram de unidade e de orga»
nização, a sua disposição de
luta e justeza das suas rei-
vindicações, asseguram-lhes o
apoio de tôdas as forças demo-
cráticas e progressistas na
busca da solução satisfatória
do problema. E' esta solução
que os posseiros aguardam,
enquanto defendem os seus
bens e a sua vida de armas
na mão.

Trata-se, no caso, de fazer
cumprir o artigo 82 da Cons-
tituição do Paraná, a legisla-
ção de terras vigente e até
mesmo as mais elementares
regras do Código Civil que
amparam o direito de posse.

SIO Tmmm%

rém, poderão entrar em greve gjj£»JJ ^™%^£ Os posseiros estão amparados
os têxteis da capital da Re» »*™«° 

SfiSL- »té mesmo pel° an»icosis"
ÜMte na dia 2 de novem- ** d0 8°™***°*: tema da propriedade da terra

vas atuiu

invasão brutal de seus sitio»
e lotes, foi a tentativa eximi»
nosa de desalojar os desbr»
vadores de terras devolutas O
de destruir as suas lavouras e
benfeitorias, utilizadas as ar-
mas da policia estadual e o»
braços de assassinos por en*
preitada.

O reconhecimento do direfc
to dos lavradores às suas po»
ses e ao produto do seu trab»
lho, o estabelecimento de ua
clima de segurança e tranquk
lidade, e a punição dos ban>
didos policiais ou empreitados*,
a serviço de Lupion & Cia.,
são exigências de tôdas aa
forças democráticas, e de to-
dos aqueles que defendem ¦
legalidade constitucional, das
luções progressistas para o»
correntess que lutam por ¦»
problemas nacionais.

áfill



PIíbo de 7 Anos Para o Florescimento Econômico da dW
k dcNCcntraUxação da direção da I ndántria e *\ descoberta de novas
l«}j'"/:is exigem a mudança nos critérios de planificacão — Novo
*r*ma para resolver a tarefa econômica fundamental: ultrapassar os

principais países capitalistas na produção por habitante H *¦

MOSCOU (Outubro — Especial) — O Jornal -Pravda» pu-
ificou o seguinte comunicado do Comitê Central do PCUS e
éo Conselho do Ministros da URSS «Sôbrc* a elaboração do
plano de perspectiva e desenvolvimento da economia nacional
a» URSS»:

«O UO' Congresso do PCUS traçou grandioso programa
•ara o ulterior desenvolvimento cia economia nacional na
URSS. O cumprimento dêste* programa a*»s-'girra nm Bério
avanço no caminho da soluçilo do problema econômico fun*
damental da URSS: no mais curto prazo histórico alcançar t
attrupu.ssar os mais desenvolvidos países capitalistas na pro-
inçâo c(M>r capita».

O período de tempo transcorrido depois do Congresso mos*
arou que sc cumprem com êxito as diretivas para o VI Plano
Qüinqüenal dc Desenvolvimento da Kconomia Nacional da
URSS (1956-1960), aprovadas pelo Congresso. A produção
global da indústria da URSS em 1950 cresceu em quase 11%
relativamente a 1955 e cm 8 meses de 1957, relativamente ao
período correspondente do ano passado, aumentou em mais
te 10%.

Durante o cumprimento das
diretivas do 20« Congresso do
PCUS, manifestou-se a neces-
sidade de introduzir correções
em algumas tarefas úo Plano
Qüinqüenal. Em relação com
isto o pleno do CC do PCUS
ie dezembro de 1956 deu in-
dicações para a correção dc
alguns problemas previstos
nas diretivas para o Plano
Qüinqüenal a fim de assegu*
rar uma utilização mais ra-
rdonal e efetiva de recursos
materiais e meios financeiros
orientados para o desenvolvi-
aiento da economia nacional e
também buscar possibilidades
ãe separar meios complemen-
•ares para a construção de re-
tidências. Em correspondeu-
da com esta resolução, o Pia-
ao Qüinqüenal de Construção

de Residências será ultrapas*
sado.

O Pleno do Comitê Central
do PCUS de fevereiro de 57 e
a VII sessão do Soviet Su-
premo da URSS. realizada em
maio. adotaram uma resolu-
ção sobre o ulterior aperfei-
çoamento da organização da
direção da indúslria e da
construção, que tem por fim
assegurar a elevação incos-
sante da economia nacional
do país, a ulterior ampliação
dos direitos das repúblicas íe-
deradas na economia, a apro-
ximação da direção à produ-
ção, uma ainda mais ampla
participação das massas tra-
balhadoras na direção da pro-
dução, o desenvolvimento mui-
tilateral de sua iniciativa cria-
dora na construção do comu-
nlsmo.

Em corresponrôncla com
estas resoluções, a reestrutu*
ração realizada na direção da
Indústria e da agricultura se-
gundo o principio territorial e
a organização de conselhos da
economia nacional aos distri-
tos econômicos administrai!*
vos exigiam uma mudança ra*
dical nos critérios de planifi*
cação tanto corrente como do
perspectiva. Assume agora
particular importância a pia*
ni ficação por repúblicas te*
deradas e nas repúblicas por
distritos econômico-adminis-
trativos, em vez dos critórios
de planificacão antes vigentes
através de diferentes minlsté*
rios e departamentos. O novo
critério de planificacão oíere*
ce a possibilidade de utilizar
mais amplamente os riquissi-
mos recursos do nosso país,
assegurar uma mais correta
distribuição da produção e re-
solver importantes problemas
de dominio e desenvolvimento
de toda uma série de novos
ramos da Indústria e do de-
senvolvimento complexo de
diferentes regiões econômicas.

Nos últimos anos os geólo*
gos descobriram novas e gi-
gantescas jazidas de vários
tipos de matéria-prima e dc
fontes de energia. À base dês-
tes recursos tem-se a possibl-
lidade de criar novas emprê-
sas e novos centros Indus-
trials não previstos pelas Di-
retivas do VI Plano Qüinqüe-
nal. Para isto são insuficien-
tes os três anos restantes do
VT Qüinqüênio. A realização
de tão grandes tarefas exige
nfto menos de 5 a 7 anos.

Em relação com isto, o CC.
do PCUS e o Conselho de Ml*
nistros da URSS considera*

ram necessártaa a elaboração
d»» um plano de pers|MiUlva de
desenvolvimento da economia
nacional da URSS no mais
curto prazo e incumbiram
a Comissão do Plano de Esta»
dn da URSS. os Conselhos de
Ministros dns Pepôbllcas Fe»
deradas. os Conselhos de Kco-
nom In Nacional, os Minlsté*
rios e Departamentos da
URSS dc elaborar o projeto
dò Plano de Desenvolvimento
da Reonomla Nadonai para
195919C5.

O Comitê Central do PCUS
e o Conselho de Ministros da
URSS consideram necessário,
na elaboração do Projeto de
Plano de Perspectiva, partir
da tarefa fundamental asse-
gurar o poderoso e posterior
ascenso de todos os ramos da
economia nacional ã base do
desenvolvimento preferencial
da produção de meios de pio*
dução. Isto para que seja oa*
do o novo e grandioso passo à
írente na solução do proble*
ma econômico fundamental
da URSS: no mais curto pra*
zo histórico alcançar e ultra-
passar os mais desenvolvidos
paises capitalistas na produ*
ção per capita. A base do
crescimento da riqueza social,
do pais, assegurar a Incessan-
te elevação do bem-estar ma-
terial e do nivel cultural do
povo soviético.

A mais importante condi-
ção para a realização da tare-
fa fundamental do plano de
perspectiva é a elevação em
toda parte da produtividade
do trabalho è base de um
Ininterrupto progresso técnl-
co, do dominio e ampla intro*
dução, em todos os ramos da
produção, das conquistas da
ciência e da técnica mais
avançadas. O novo plano ae
perspectiva deve fornecer lar-
gaa possibilidades para t de-
senvolvimento da ciência, ata
pesquisas teóricas t de novas
t grandiosas descobertas «cita*
tlficas.

No projeto do plano de perspectiva 4 aeoesaarlo prever aa
mala ampla escala a utUI»açáo dan rlqurxa* naturais das ro»
gióet, orientais do pais. o rápido desenvolvimento da siderurgia
e da metalurgia nllo-fcrrosa, da Indústria química, particular»
mento du produção de tecidos RÜitêtlcot, de sucodAneoi de ma*
tcrliiN-primtis alimentem», da produção de matérias plásticas,
de outros materiais lIntêUcog e também de couros sintéticos,
altos ritmos de eletrificação do pais, desenvolvimento Incessan*
U- da Indústria carbonlfera e, eni particular, da dc petróleo e
de gás, a redução dos pnuon de construção e a liquidação da
dispersão dos investimentos de eapltnl em muitos projetos, o
aumento considerável do volume e aceleração dos ritmos da
construção de residência, a ampliação da produção agro-pecuá-
ria a fim de, nos próximos anos, atingir os Estados Unidos da
América na produção «per capita» de carne, manteiga e leite
e o aumento considerável de outra* mercadorias de consumo
popular.

O prazo para encerramento da elaboração do plano dt
perspectiva encerra se a I* do julho de 1938.
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Bst* é uma daa grandes obras, que taxem parte do VI Plano Quin*
apertai: a central elétrica do Baixo Kama. mm terá 900 mt kfíummtàl

*ie aoténci*. depois de concluída

O Partido Comunista da China assiml*
sou a teoria marxista-leninista e aplicou-a às
tondições da China, manejando ao mesmo
tempo a frente única e a luta armada, no
eurso de um longo processo através do qual
procurou adquirir uma completa compreen-
são revolucionária da unidade entre o mar-
xismo-leninismo e a prática da Revolução
Chinesa. O problema da assimilação da teo*
roia e de sua unidade com a prática é em
essência o problema da construção do Parti»
io. A experiência da Revolução Chinesa de*
monstra que estes problemas são interligai*
ios. Sem isto o Partido da classe operária
tão pode cumprir sua missão dirigente. "A
frente única, a luta armada e a construção
to Partido — diz o camarada Máo Tsê Tung
— são os problemas fundamentais de nosso
Partido na Revolução Chinesa. Uma correta
compreensão desses três probkmas e de sua
interrelação é o bastante para dar a cor*
reta liderança a toda a Revolução Chinesa".

A importância da teoria marxista-leni**
rdsta pode s_r testemunhada pelo fato d<
que o povo chinês, sob a liderança da classe
operária chinesa e seu destacamento de van-
guarda, o Partido Comunista da China, con-
seguiu uma vitória de alcance mundial sôbre
e imperialismo. Isto constitui uma confir-
mação da força do marxismo-Ieninismo, uma
prova de que esta teoria é a única ciência
social verdadeira aplicável a toda e qualquer
parte sem excepção. A vitória da Revolução
Chinesa e do Partido Comunista da China é
ama vitória do marxismo-Ieninismo.

Se a fundamental experiência da cons-
trução do Partido na China está na assimila-
çáo e aplicação da teoria marxista, outra
grande experiência na formação do Partido
consiste na luta pela assimilação da ideologia
to proletariado. Esta questão refere-se à cor-
teção dos erros de fundo ideológico no Par-
«do.

Para isto o Partido Comunista da China
St baseou nos seguintes princípios:

a) Na frente Ideológica, os desvios e
erros não podr-m ser superados era
curto espaço de tempo.

t) Retificar primeiro o desvio que mais
está prejudicando, se n.io podem ser
retificados todos. (Na Conferência
de Tsunyt em 1935, só foram retifi-

EXPERIÊNCIAS DA REVOLUÇÃO CHINESA
:1

Carlos Marighella
os «rres e desvios na linha ml-

Itar. O resto se fêz depois.
«f Aprender dos erros do passado para

evitar cometer erros no futuro, tra-
sas da doença a fim de curar o doen-
le. Todos os membros do Partido
devem fazer autocrítica dos seus
erros. Combater os erros de subje-
tlvísmo, principalmente o dogmatis-
mo. O único caminho é a aplicação
do marxismo-Ieninismo á prática
eoncreta da revolução.

Baseado nestes princípios, o Partido Co-
munista da China lançou o movimento deno-
minado "retificação dos três estilos", inspl*
rado e criado pelo camarada Máo Tsê Tung.
Êste foi um movimento de educação ideoló-
gica de todo o Partido para combater as
ideologias não proletárias refletidas no Par-
tido por influência da pequena burguesia, ou
sejam, o subjetivismo, o sectarismo e o uso
da gíria estereotipada nas fileiras do Par-
tido. Tratava-se de liquidar as manifestações
do oportunismo de direita e de "esquerda"
e, assim, os objetivos do movimento de "reti-
ficação dos três estilos" eram os seguintes!
combater o subjetivismo para retificar a ma* l
neira Incorreta de estudar o marxismo-lehl-
nismo, fazendo cada qual assenhorear-&? do
verdadeiro método de pensar marxista-leni-
nista. Combater o sectarismo para ratificar
o estilo de trabalho incorreto do Partido e fa*""
cilitar a ligação com as massas. Combater a
giria, a linguagem arrevezada e Incomprecn-
sivel para as massas, a fim de retificar o
estilo incorreto no tiabalho de propaganda do
Partido.

Para Isto, foram organizados sob a orien»
tação do centro dirigente; do Partido, enc*>
bocado pelo camarada Máo Tsê Tung, o es*
tudo e a discussão dos problmas da luta

Interna, to ftaigo <9t Mstdrra do fartido, a
análise critica e autocrítica da linha politica
e dos erros do passado, o exame dos do-
cumentos do Partido, bem como da maneira
prática de agir dos comunistas.

O movimento começou em fevereiro de
1942 e acabou em janeiro de 1943. Todos os
organismos do Partido discutiram em inú-
meras reuniões a história do Partido Comu*
nista da China. Todos os membros do Par*
tido estudaram documentos e artigos, segui-
ram o método da critica e da autocrítica,
analisaram seus erros no passado.

Assim, todos os membros do Partido
compreenderam plenamente os erros de sub-
jetivismo, particularmente o dogmatismo, e
chegaram à conclusão de que o único cami-
nho correto é a aplicação do marxismo-lenl-
nismo à prática concreta da Revolução Chi*
nesa.

Ao tratar dos erros do Partido, o cama-
rada Máo Tsê Tung assim descreveu as fina-
lldades do movimento de "retificação dos
três estilos":"Primeiro, aprender com os erros do

passado para ter mais cuidado no futu*
ro, e segundo, tratar da doença a fim dt
curar o doente. Devemos denunciar iiv
transigentemente todos os erros do pas»
sado, analisá-los e criticá-los cientifica»
mente, a fim de tomar mais cuidado em
nosso trabalho no futuro e fazê-lo me-
llior. Êste é o significado do primeiro
princípio. Mas ao denunciar erros e cri-
ticar defeitos, temos o mesmo objetivo
de um médico que, ao se encarregar de
Um doente, toma o cuidado de tratar da
doença, mas não de matar o paciente.
Uma pessoa que sofre de apendicite agu-
da se recuperará se sou apêndice fôr re-
movido pelo cirurgião. Qualquer cama-
rada que haja cometido erros, por mais

eio, i^/iüyiü57

sérios que sejam, é convidado a fazer ura
tratamento, até que esteja novamente
são e se torne um bom camarada, desda
que êle não queira ocultar sua doenç.»
com medo de tomar o remédio, quer dl»
ser, não persistir em seus erros até sn
tornar Incorrigivel, mas desejar honestai
e sinceramente ser curado e trabalhai
melhor."
Quanto ao subjetivismo, o camarada Wm

Tsê Tung Indicou a maneira correta de sup-H¦rá-lo, atacando-o em qualquer doa teus ddt
aspectos — o dogmatismo t o empirismo. 1

O dogmatismo consiste em aplicar a teo-j
ria dos livros ou citações de Marx, Engels*!
Lênin e Stálin, sem considerar a nituaçãa-j
concreta de tempo e lugar e tomando a teo»'
ria como algo de imutável e fixo. O empl*
rismo é o uso da experiência de um sucesso)
obtido uma vez em determinado lugar e tem-
po e em certas condições, aplicando-a ent
outro lugar, em tempo e condições diíerentet
com diferentes reivindicações das massas*
Assim, tanto o dogmatismo como o empiri
mo não levam em conta a concreta situação
de tempo e lugar e, mecanicamente, sa
apoiam pa teoria e na experiência. Daí pou
que, inevitavelmente, levam ao fracasso.

Em sua obra "Retificar o estilo de tra-
balho do Partido", o camarada Máo Ts
Tung indicou o justo método de corrigir o sv
Jfivismo, ao afirmar:"Aqueles que têm conhecimento dot

livros devem voltar-se para o trabalho
prático, a fim de que não fiquem par
dos diante dos livros ou cometam o erro*
de dogmatismo. Aqueles que têm expe*
riência do trabalho prático devem voltar*
se para a teoria e começar a estudar so»
rlamente, a fim de que possam sistema»»
tizar e sintetizar suas experiências, eleva-»
Ias a um plano teórico, não tomar erro»
neamente experiências fragmentárias co»
mo a verdade universal ou cometer a
erro de empirismo."
Combatendo simultaneamente o sectaris*»

mo, o camarada Máo Tsê Tung consolidou at
fileiras do Partido e estabeleceu Justas rela
çõe**- ontre o Partido e as massas. Somente
quando estamos Ideológica e politicamente*
c. ,\os e somente quando temos justas rela-
ções dentro do Partido e são Justas as rei***
çór-s do Partiro com as massas, é quando 4
vitória virá inevitavelmente.
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HA QUARENTA anoa, a
| ipronaa burguesa vem afir*

luianilo que «a llevolução d*
Outubro destruiu oi ldeala
Aa democracia», que coc boi-
rhevlques calcam aos pé» a )*¦
herdade do homem», que «o
eomunlamo * a sujeição «to
Indivíduo pelo Estado»

O mesmo diziam cm outro*
tempos os democratas constl-
tucionalistaa. os monchcvl-
ques, os social*revolucioná-
rios, varridos do cenário da
história pela onda revoluclo*
nária. Disso querem conven-
cer o leitor os trataflistas rea-
cionários em volumosas obras
com pretensões de solidez, de
transcendência, de objetiv**
dade.

A Revolução de Outubro
ftgntficou, de lato. « derroca-
da de alguns ideais: os da
classe exploradora. Mus sig-
niflcou também o triunfo doa
Ideais de uma novaépoca: oa - -¦  --.--t •---¦-
ítopoder do povo trabalha*» f todas as naçfiea beügeran-
mi WdadefaTdemoerada. *¦ * * ™* eternos ini-

os operários, os camponeses
os soldados — participam c'
organização do lJoder e fi*
zam em sua plenitude dos dv*
mitos politicos. Somente de
acordo com sua vontade se
pratica a politiea do govôrno.
A vontade de uma parte da
nação — das classes explora*
doras — nâo conta. Que de-
sastre para as concepções II-
berals burguesas! Mas que
êxito para a verdadeira de-
mocracla! Por fim, o princi-
pio fundamental da democrá-
cia como poder da maioria,
como poder do povo, era uma
realidade.

Nada melhor que a política
do governo elevado ao poder
pela Revolução de Outubro,
demonstra seu caráter popu-
lar. Os primeiros decretos do
poder soviético Íoram os de-
cretos da paz e da terra.

O governo soviético propôs

F. Burlatski

A democracia •ignlfle» •
jovêrno da maioria. Qual é a
atitude da «evolução de Ou-
tubro «nte êase principio ca-
pitai? Para esclarecer essa
quest&o, convém folhear a*

.documentos daqueles tempos
tempestuosos.

Temas diante de nós o pel-
meiro documento do histórl-
co II Congresso dos Soviets:
a tomada do Poder « as tare-
Ias do novo governo. Nele se
diz: cApoiando-ae na vonta-
de da Imensa'maioria dos ope*
ràrloa, soldados e campone*
*es apoiando-se na insurrei-
C&o triunfante realizada pelos
operários <e a guarnição de
Petrogrado, o Congresso to-
ma em suas mãos o poder».

Examinemos duas circuns-

ciar imediatamente negocia-
Cães para concluir uma pa/
Justa e democrática, sem ane-
acaçõas nem contribuições. Era
por isso que ansiava a esma-
«adora maioria dos trabalha-
dores de todas os países, ex-
tenuados e torturados pela
[guerra.

•Pelo decreto da terra, o -go-
wérno soviético entregou os
latifúndios dos grandes senho-
tcz de terras aos camponeses,
que constituíam ti maioria do
pais.

>0 governo soviético, 3ia
«Declaração de direitos dos
povos da Rússia», proclamou
a igualdade e a soberania 'dos
povos da-Rússia, o direito dos
povos à auto*determ inação, a
abolição de todos os pfiyllé-
gios e limitações .nacionais -e
religiosas, o livre desenvolvi-
mento das minorias nacionais

tãncias: primeiro, o Congres- e os grupos etnográficos. Dês
* ..  _MA 3— ln-n/irttiom c?r\ nr otiso fala em nome dos opera

rios, soldados e camponeses e
jifto em nome de «tôda a na-
ção»; contraria a vontade das
latifundiários e dos capitalis-
tas: segundo, o Congresso se
apoia na vontade da imensa
maioria das massas trabalha-
doras Isso reflete como um
espelho tôda a essência da de*
mocracia sociaPsía, seu cará-
ter oposto -ao *da democracia
burguesa.

Nominalmente, a iburguesla
¦e dirige à vontade de tôda a
nação, a todas as classes *
.«amadas que formam a socie-

se modo, lançaram-se os áü-
cerces de uma lirme aliança
entre as nações, baseada na
liberdade ce na igualdade ju-
rídica de cada povo da URSS.

Serão necessárias mais pro-

~_* me qne os Soviets toma*
ram o poder apoiados na von-
tade fio povo e era ***** ***¦
rêsses?

Já durante a Revmnçfto de
Outubro, no 11 Congresso dos
Soviets de tôda a Rússia, a
imensa maioria dos delega*
dos apoiou o partido do pro*
letariado revolucionário, aos
bolcheviques.

Os bolcheviques contavam
com a imensa maioria dos
soviets de Petrogrado, de Mos*
cou e de outras cidades. As
massas fizeram «ua a pala*
vra*de-ordem bolchevique de
paz, terra e liberdade diante
da exploração.

Quanto aos sodal-revoludo*
nàrios de esquerda, que -no
momento da revolução goza-
vam ainda de certa influência
entre as massas camponesas,
os bolcheviques os convida*
ram a formar parte do ;goVÊr-
no. Mas hão demorou a ma
descoberta «ua traição à cau-
sa da revolução socialista.
Esses elementos organizaram
um -motim contra o poder ao*
viético e perderam todo apoio
das massas trabalhadoras.

Os camponeses voltaram as
castas aos sociál-revdlucioná-
Tios. O partido do proletária-
do conquistou os camponeses,
ganhando-os antes de tudo
porque, poucas horas depois
cdo triunfo do poder aowiático,
haviam cristalizado no Secreto
da terra as ueivindicagBes es-
senciais da maioria deles. De-
pois da derrota da facção so-
cial-revolucionãria ficou no
poíter o üniico partido <eonse-
qüentemente Mvòlucionârio, a
partido que expressava os In-
terftssss de todo o :novo, m Par-
tido (Comunista. iSSle encabe-
çou a -luta dos trabalhador»
pela .edificação ào socialismo
* do -comunismo.

A existência de um só par*

tMn na TTfdcs « ©bleto das
constantes criticas dos politi*
l.-o . toUACOs burgueses. Nes-
se lato, vêem um Indicio de
que o Estado soviético náo é
democrático. E' difícil dizer
ae os políticos burgueses
criem no que ô!es mesmos dl-
zem, mas, raramente em suas
manifestações acerca de nos-
so pais, está ausente a critica
ao sistema unipartidário.

Por exemplo, há pouco um
membro da União Interparla-
mentar chegou a dizer que a
URSS náo tinha direito a par*
ticipar daquela organização,
Já que o sistema de partido
único está em luta com os
princípios da «democracia
clássica». Que ae pode dizer
de tal critica?

Antes de tudo, é falsa a
afirmação de que a pluralida*
de de partidos seja a condi-
cão Indispensável da democrá**
cia. E Já que talamos de «de-
mocracia clássica», não aerá
demais recordar a democracia
do mundo antigo. Poia bem,
•nem 'em Atenas nem em Ro-
ma, tio período da República
ae eorthecia o que hoje cha-
mamos pluralidade de parti-
dos. BC isso -hão Impedia abso*
lutamente a 'luta de opiniões
entre os cidadãos livres

Claro que a coisa náo TesI-
de nisso. O deleito principal
ide todas as divagações dos
ideólogos :burgueses sôbre o
sistema üe um partido con-
siste em «eu caráter abstrato,
fora da experiência histórica
concreta. E .essa experiência
diz que era diferentes condi

to da classe operária e seus
partidos, de todos os elon.en*
tos progressistas, polo setor
mnis reacionário da burgue-
sia imperialista. Nc>»se senti-
Co. é significativa a experién*
cia do dominio (\os fascistas
na Alemanha e Itália, que aío-
;»aram cm sangue todas as
lõrças progressistas.

O conteúdo do sistema de
partido único é diametralmen-
te oposto na sociedade sócia-
lista, formada por duas cias*
ses amigas — os operários
e os camponeses — e pelos
Intelectuais. Nessa sociedade,
o partido da classe operária
expressa os interesses não só
dessa classe, mas também de
tôda a sociedade, já que esses
Interesses são comuns no fun-
damental e básicos: na luta
pela edificação do comunis-
mo, aspiração de todos os tra-
balhadores.

Do mesmo modo, a plurall-
dade de partidos pode ter um
fundo diferente: nos Estados
Unidos, a burguesia exerce
seu poder através desse sis-
tema. Mas em várias demo-
cracias populares, a pluralida*
de de partidos, cabendo o lu-
gar principal ao partido da
classe operária, está a servi-
ço da edificação socialista.

E* evidente que o número
de partidos não é *, critério
para compreender a essência
do regime político de um E3-
tado. O Imnort&nte é que inte-
rêsses reflete a política do
partido governante.

Ao longo dos quarenta anos
de poder soviético, o Partido
Comunista serviu fielmente
ao povo. Sua política tende a
emverter em realidade os

diz que em dITeremesMsomn- comunistas «e
ções, a »5S*gS Se , dos t rabalhadores,

diferentes.
•E indubitável que na so-

eiedade burguesa, dividida em
classes :antagôriicas, o siste-
ma-de partido único é um re-
trocesso em comparação com
o sfâtema de vários partidos,
-Já que implica no esmagamen-

do homem.
Quem está interessado nas

transformações que se reali-
zaram e se realizam na URSS,
sob a direção do Partido Co*
munista? Quem está interes-
sado na expropriação dos la-
tifundiários e da burguesia,

Relações
Internacionalismo

Mútuas Baseadas no
Proletário

SScSfiSSfc h££ DECLARAÇÃO CONJUNTA DOS PARTI-
aa proclama a soberania do rrvQg COMUNISTAS DA POLÔNIA E DA

S^SãggSpâS^ IUGOSLÁVIA SÔBRE PRQBUEMAS DO MO-
com palavras como «democrá-
cia pura», «interesses da so-
ciedáde», «livre expressão da
vontade nacional» e outras be-
lezas do mesmo -estro. Belas
palvaras! Mb .realidade, que
pode haver de mais democrá-
tico que o poder renresentatl-
vo de tôda a :sociedadn? O
mal <está «em que as palavras
parecem .música celestial e os
ístos «ão *um chocalhar rui-
doso.

O iEstado ibinjguês não -esta
a servicra de tõfa a nae&o,
mas unicamente das classes
possuidoras. .Aproveitando^
•de seu poderio econômico, a
liurguraia «xerce também seu
poder através do E£?tado.
¦Nisso iseside a clamorosa
fraude das palavras-de-ordem
democrMinas da íburnrueFm.

Oi anéios que utilizam os
exploradores para garantiT
aeu domínio são diferentes:
desde o sistema de educarão
ideológica das massas, atra-
vés üa «scdla e da imprensa,
até a violência, o suborno nas
eleições a intimidação e o en-
-gano. E todos êsrr" meios
visam ao mesmo fim.: impedir
(ue os trabalhadores partàci-
pem da vida política.

Desde seu aparecimento, a
foder soviético proclamou
lem rodeios ante o mundo in-
feiro seu caráter de classe.
Ifikineale os trabalhadores —

¦VIMENTO 
0PERÂEI0 MUNDIAL

De 10 a 16 de setembro, realizaram^*;, em Belgrado,
conversações entre as detegarjões partidárias e governamen-
tais da República Poiuiar Federativa da Iugoslávia e da
Jtepúbüca Popular di Polônia, chefiadas, .respecuvamente
pelos camaradas üto .c Gomu"ka. As conversações chagaJ-cm
a inteiro êxito, sendo publicada -uma declaraçwo comam,
em nue são abordadas questõ-s relativas à situação interna-
cional .ao futuro desenvolvimento das relações iugoslavo-
polonesas e ao movimento operário internacional.

Reproduzbnos, -a suguir, o segundo capítulo da deda-
«ação, que se jefere aos problemas do movimento operário
a das' relações entre os países socísdistas:

«A Grande Revolução -de
Outubro de inicio ao proees-
eo histórico da construção
de novas relações sociais so-
ci alistas.

J^o decorrer dos 40 anos
<passados depois de outubro de
1917, a construção da soei*-
dade socialista se tornou uma
.quectãD de prática diária de
milhões de trabalhadores nos
pnL-es onde o poder se enenn-
tra nas mãos da classe ope-
rária. Muitos povos se libsr-
taram do dnmiriio do imp&-
Tialismo, enqanto outros, ain-
da dersnflontes d31c, n-for-
çaram b luta pela libertação
nacional. As massas trabalha-
doras dos pnisss ciipitalistas
procuram uma saida da si-
tuação existente, em direção
«o socialismo. Os interesses
mais essenciais da humani-

dade põem na ordem do dia
a necesidnde de impedir o re-
surgimento dç uma nova
guerra, a necessidade de de*
«envolver a coexistência pacl-
Íica dos povos, indonem-lên-
te das diferenças de regimes
soclai.? e garantir uma .paz
prolongada e duradoura. O
destino ülterior da luta P-la
paz e pêlo socialismo -exi^e
o fortalecimento das lijraçôss
e da cooperarão entre os par-
tidos .comunistas e operários,
entre os pafces socialistas, a
crin^ão da unidade do movi-
mento op"-rário e o d^envol-
vrmento da coopei*acão com
todas a« B-ças progr^sis-
tas do mundo.

De acordo com isso, ambot
os partidos constatam, que
o XX Congresso do Partido

Comunista da URSS foi uma
data importante na histó--
ria do movimento operário
internacional e que suas re-
soluções reprsentam uma lm-
portante contribuição para a
causa da luta pela paz e pelo
socialismo.

O dsínvcilvimento com êxi-
to dos países socialistas tem
uma grande significação pa-
ra a cau-sa do socialismo e
da nia em todo o mundo. A
aplicação criadora dos prin-
clpios do mnrxsimo-lerimis-
mo .às condições concretas «e
específicas d3 detsrmmudos
países, surgidos no curso do
QcsénVdlvimsiífeo h i s tá&rarft***
co, econômico e «ocíal, tem
Éignificerão essencial pare a
cssnstóneão do socialismo nês-
ses países. Dai se origina a
diferença dos caminhos pe-
los quais diversos países mar-
cham para o socialismo.

Ambos os partidos são de
opinião quc a variedade d«
formas e métodos da cons-
•trução do socialismo enrique-
com a experiência e rçpre-
sentam uma contribuição t^Ô-
rica para o movimento ope-
rário internacional. Daí se d?-
duz a r.eces* idade do estudo
dos êxitos alcançados nos ou-
tros pa'ies socialistas e a ne-
cessidade da troca mutua
criadora de experiência.

A colaboração e os vinco-
los enrre os partidos comu-
rií^tas e operária?, tanto

quanto entre os países so-
cialistas, devem basear-se nos
princípios do internacionalis-
mo proletário: solidariedade.
ajuda mútua, soberania, ifrual-
dade de direitos, amizade •
Pão intromissão nas questõe»
Internas.

Ambos os partidos se ma-
nifestam em favor da am-
jiliação futura de contato3
e da colaboração intarparti-
daria. Para isso devem con-
tribuir uma troca .ampla de
informações e de exporiên-
cias, como também as discu»-
soas Interperaidárias. reali—
zadas no interesse do sócia-
lismo, n© espírito da amiza-
de e do respeito mútuo. Am-
bos os partidos consideram,
que. na época atual, é ne-
.casario desenvolv-r especial-
mente as Üíra^ões bilaterais
entre os partidos comunistas
e operários. Tambâm podem
ser 

'multo 
úteis os contatos

T"";s p"vpi0B Triativos a qi««-
t&es, que Teprsssiitam inte-
rêsse pnra certos partidos.

Ambos os partidos consi-
deram, que estão presentes,
na época autál. todas a« con-
diçõsB para o desenvolvimen-
to ülterior de relaçüss mu-
tuas, para a troca de exprrên-
cias, para a colaboração mui-
tilateral entre a União dos
Comunistas da Iugoslávia a
o Part'do Operário Unificado
Polonês, e para a causa pe-
ral do socialismo e da paz>.
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na soclaii/jgAo dos meios i
produção? Naturalmente, nã*
estão Interessada» as classe*
exploradoras, mas o povo tra*
balhador. Quem está Iniere»*
sado no reequif^amonto tócnl*
co. na industrlrlizaçfio, nn oo*
letivização da agricultura, ne
triunfo das relações sociali»
tas, na manutenção da pai
entre os povos, no desenvol-
vimento impetuoso da econo»
mia e da cultura, na elevação
do bem estar das massas?
Basta fazer essas pergunta*
para responder sem vacila*
çôes: as massas trabalhado*
Tas, ob operários, os cnmpono*
ses, os intelectuais trabalha*
dores.

Os trabalhadoras convence*
ram-se por experiência pr**
pria de que o partido não tem
mais interesses que os inte*
rêsses do povo. Por isso o po*
vo expressa sua profunda con-
íiança no Partido Comunista,
a quem considera seu diri-
gente. Essa vontade do povo
loi ratificada juridicamente
no Congresso dos Soviets, pe*
los deputados dos trabalhado-
res de nosso pais. O artigo
12G da Constituição da URSS
estabelece: «...os cidadãoa
mais ativos e mais conscien-
tes no seio da classe opera-
ria, dos camponeses e inte*
lectuais trabalhadores sa
afjrunam voluntariamente no
Partido Comunista da União
Soviética, que constitui o des*
tacamento de vanguarda dos
trabalhadores em sua luta pe*
la construção da sociedade co*
munista e que representa o
núcleo dirigente de todas as
organizações dos trabalhado*
xes, tanto sociais como do Es-
tado».

Tôda a vida do partido s»
baseia nos princíoios do cen-
tralismo democrático, o qu«
garante a unidade de suas fi*
leiras e o controle das massas
do partido sôbre a atividade
das organizações superiores
que as elegeram. O partido se
preocupa com o desenvolvi*
mento da crítica e da autocrl-
tica, no interêsr?s da consr
trução do comunismo. O par*
tido dá exemplo de rigor le*
ninista na salvaguarda dos
princípios, de intransigência
ante os defeitos, que põe a
descoberto sem temor, em fa-

-vor do regime soviético. Pro*
va evidente disso são as deci-
sõ^s do XX Congresso do par-
tido e os plenos do Comitê
Central.

Assim o testemunham o
Pleno de junho do C. C. do
PCUS, que examinou a oue»
tão do grupo antipártidáriõ
de Maienkov Kaganovitch, •
Molotov.

Os participantes do grupo
antmartidário se opunham à
linha do partido, que vi?ava
lutar contra o burocratismo,
pela redução do aparelho de
Estado, a eliminação total das•conseqüências do culto à per-
sona^irlade e das infrr^õps da
legalidade revolucionária, se
aterravam às formas e meto-
dos de trabalho caducos, di-
limitavam o desenvolvimento
da democracia nD seio do par*
tido, tentavam violar o nrincí-
pio da direção coletiva do Par*
tido Comunista.

Como ge sabe, seus intentos
fracassaram por completo.
iNisso desempenhou um pa*
pel decisivo o C. C. eleito no:XX Congresso do PCUS. Nem
um só dos 123 membros e 122
.suplentes do C.C. apoiou o
grupo antípartidãrio.

As decisões do Pleno de
junho do CC. do PCUS fo*
ram discutidas -em milhares
de reuniões dos trabalhadores
¦em todo o pais. Por exemplo.
nas reuniões do Partido em¦Moscou, crlebradrs em mais
de oito mil empresas e Ihsti*?
tujçõas, particinaram nas dis-
cussões côrca de sessenta mil
r-c-~o~o \ ('-sposi^ão do CC
do PCUS foi 

'apoiada 
pelos

sirdi^at^s, ruQ pcTHi"',m ^"is
(CONCLUI NA P<G. 9»)
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os preços, sem que sejsm wmadas medi das ercnvas em Deneffclo do povo — O «lock-out» criminoso
perialistas — Uma política econômico-fi nanceira quo reduz o nível de vida das massas — Intransi-

Continuam a suotr
los frigoríficos imperialistas — Uma politica «comunico-íi nanceira quo
fência reacionária do patronato paulista - A unidade das massas trabalhadoras e populares para conquistar mellio-

res condições de vida
A cada dia quc passa, agrava-se a situação das massa*

populares cm nosso pnis, com a elevação incessante dos preços
ias mercadorias. Embora o Sr. Juscelino Kubitschek, pnsi-
dente da República, tivesse declarado cm seu discurso come-
pwrativo do i* aniversário de sua administração, que havia
sonseguido deter os preços s jd alcançara a* primeiras vitó-
ria* no combate à inflação, a verdade é que os preços sobem
*em cessar. Desmentem assim, em sua crueza, os bons dese-
ios do presidente.

A carestia faz-se sentir, impiedosa, sobre os ombros de
milhões da brasileiros, cujo poder aquisitivo se reduz de ma-
seira evidente, ao mesmo tempo em que se desvaloriza s
so*tfo moeda.

ELEVA-SE O CUSTO DA VIDA E
SUCEDEM-SE OS AUMENTOS

Nestes oito meses já decorridos do ano de 1957, revelam
ms índices estatísticos do próprio governo a elevação do custo
de vida.

Sigundo o Boletim Estatístico do IBGE, de abril/junho
do corrente ano, verifica-se que, tomando janeiro/1948 = 100,
o custo de vida já se elevara para 476 em dezembro/56 e paraB02, cm março/57 (no Distrito Federal); em São Paulo, pas-
•ara para 447 em dezcmbro/56 e atingira a 480, em março/57.
Em oulras capitais de Estados brasileiros, as elevações íoram
ainda mais sensíveis, alcançando em Salvador, por exemplo, a
619 om março/57.

Como acreditar, portanto, nas afirmações do presidente
da República ou em sou Ministro da Fazenda, do au» «~nse-
Kuiram deter a carestia e baixar os preços?

A Situação Atual dos Preçoç
Na Capital da República, como no resto do pais - «niür»

mam os jornais diariamente — continua a subida. As passa-
gens de bonde, a carne, o leite, o peixe, os remédios, produtoi
horticolas e cereais, luz e gás, telefones, e muitas e muiías
outras mercadorias, tiveram recentemente seus preços majo-
rados. Prepara-se agora, no D. F., o aumento geral dos pre-
ços dos ônibus, apesar das promessas solenes do nrofeito de
que não o concederia.

Vejamos alguns dados expressivos :

PREÇOS H&DIOS DE ALGUNS trsnvEBOS ESSENCIAIS

Açúcar
Arroz
Banha
Batata
Café
Carne
Leite
Tão
Manteigw

(j}i»i-rito Federa)

195<J

cr$ 10,80
20,56
45,20
10,60
56,10
42,00

7,30
14,70
88,90

1957
(Outubro)

Cr* 13,00
23,00
50,00
12,00
54,70
14,00
8,70

18,00
/50.00

Além destes gêneros, é necessário destacar as passa-
geais de bonde, que um alo do prefeito Negrão de Lima,
servindo à Light, majorou de 1,50 para 2,00 por seção.

i_ . ^ ._..__ _™™_™_™™ j-

Nas feiras livres, o quilo de alho está a 150.00 e o de cebola a
14.00. Não há orçamento de [omitia operária ou mesmo J« cimue

~**dia oue possa resistir a tal sangri*

«LOCK-OUT» CRIMINOSO DOS
FRIGORÍFICOS

Nos dias quo correm, sofre trt%s sao norte-americano», nr-
s população brasileira, parti-cularmente no Rio e cm SAo
Paulo, o drama da falta de
carne verde, que sc repete ire-
q (lentes vezes. Pressionada
pelos protestos populares, íol
obrigada a COFAP a tabelar
o produto. Como represália,
recorreram os frigoríficos ao
«lock-out», reduzindo na capl-
Vil de Sáo Paulo, o forneci-
cento a 10% dp normal,

O problema da carne ator-
menta a nossa populaçáo, e
para ser resolvido, exige do
governo uma política enérgl-
ca de combate aos trustes es-
trangeiros que operam em
nosso pais, em sua maioria
esmagadora norte-americanos.

Dos quatro grandes frlgori-
ílcos que operam no Brasil,

mour, Swift e Wilson. O ot*
tro, Anglo, segue a mesma,
política daqueles. Eles fazem
a criação e Invernagcm do ga-
do; o abate; produzem o char*
que, conservas e enlatados; a
banha, o couro e as peles, se-
bo, crina, farinha de ossos,
adubos e outros subprodutos
da Indústria da carne. Além
disso, controlam também a
distribuição atacadista da
carne verde, aos centros con-
sumldores; a exportação da
carne e seus derivados e, além
disso, a industrialização do
pescado.

Esses frigoríficos instala-
ram-se em nosso país há mais
de 30 anos b arancam lucros
fabulosos, que se elevam a
cada ano. Vejamos alguns da-
dos:

A carne verde escasecia nos açongues do Rio e de São Paulo.
O clichê mostra um comprador, num estabelecimento carioca, cx:-

bindo um bocado de ossos'í

Frigorífico Capital inicial

Armour (1919) /¦ 150
Swift (1918) 25 r 400
Wilson (1918) 273
Anglo 400

Capital Lucro líquido
em 1955 em 1955
(milhões de Cr$)

^^^m^m~' -~—^m*m*mmmmamAm>-m-m—— -„ mt-mm

58,4
81,8

I37,|
65,1

Possuem esses trustes es-
trangeiros, atualmente, 60%
da autorização do abate, en-
quanto que os restantes 40%
cabem a 30 pequenas e mé-
dias empresas.

Os maiores beneficiados
com a venda da carne são os
frigoríficos, que ganham em
cada arroba, em média, Cr$
27,45, fora o lucro que têm
com os miúdos, vísceras, cou-
ro, chifre, casco etc. etc. Cal-
cula-se que o lucro do trigo-
rífico, em média, por cabeça
de gado, atinge a Cr$
1.440,00.

Nos últimos dias, tornou-se
aberta a sonegação da carne
verde, anulando assim, na prá-
tica, o tabclamento aprovado
pelo plenário da COFAP. Os
responsáveis por isso são os
frigoríficos. No entanto, já
uma lei de 1951, alterada em
1956 e renovada por um ano
a partir de 27 de janeiro de
1957, estabelecia que «fica su-
jeito à multa de Cr$ 500,00
a 100.000.0, sem prejuízo de
outras sanções penais, quem
vender ou expuser à venda
mercadoria ou oferecer ser-
vlços por preços superiores
aos tabelados; sonegar gene-

ou mercadorias recusar

comvendê-los ou os retiver
íins de especulação».

Que espera a COFAP para

Utervlr nos grandes frlgori
/Icos e assegurar o abasteci-
mento normal de carne * >•
pulação?

MUDAR A
POLÍTICA DO

GOVERNO
O governo do Sr. Juscelino

Kubitschek é o principal res*
ponsável pela carestia de vida,
em virtude de sua politica
econômico-financeira, de emls-
soes continuas (somente na
primeira semana de setembro
do corrente ano, houve uma
emissão monetária de 1,1 bl-
lhão de cruzeiros e em 31-8-57.
havia em circulação 85 bl-
Ihões de cruzeiros). Agravam
essa carestia os privilégiso de
que gozam os trustes Impe-
rialistas; a velha estrutura
agrária do pais, cuja produ-
ção já de há muito é Insufi-
ciente para atender às neces-
sidades da população; a es-
peculação e o monopólio no
comércio de gêneros alimen-
tícios; a mesquinha política
de comércio externo, que fe-
cha os nossos portos a um
terço da humanidade; os bai-
xos níveis de salário que tor-
nam reduzido o poder aquisi-
tivo das massas.

Em declarações públicas,
afirmou o ministro da Fazen-
da, José Maria Alkimin, que
o governo era contrário a
qualquer elevação de salários
— a pretexto de combater a
inflação. No entanto, os res-
ponsáveis pela inflação não
são os trabalhadores e estes
não podem aceitar que, sobre
eles caiam os efeitos nega-
tivos daquele fenômeno. O
próprio ministro da Guerra,
general Lott, reconheceu, co-
mo verdadeiro patriota, que
os patrões deviam arcar tam-
bém com parte do peso das
dificuldades financeiras que
atravessa o pais e aceitar a
redução de uma parcela dos
seus lucros, em favor de seus
empregados.

A carestia pode ser detida.
Os preços podem ser contidos,
desde que o governo se deci-
da realmente a seguir uma
política que atenda aos inte-
rêsses das massas populares
e não dos trustes imperialis-
tas e dos setores mais para-
sitários da economia brasilei-
ra.

Reforçar a Unidade dos Trabalhadores
Para poder enfrentar os efeitos da carestia, unem-se os

trabalhadores e lutam pela conquista de melhores salários e
contra as tentativas e ameaças de reduzir ainda mais o seu
já baixíssimo poder aquisitivo.

Êste primeiro semestre de 1957 presenciou lutas intensas
de praticamente todos os setores da classe operária, do fun-cionalismo público, de diferentes profissões liberais, contra a
política de fome que vem sendo seguida pilo governo do Sr.
Juscelino Kubitschek. Greves de duração prolongada, mani-
festações de protesto e a favor da adoção de medidas enór-
gicas contra a especulação e a sonegação de gêneros, sucede-
ram-se, abrangendo mais de um milhão de trabalhadores, de
norte a sul do jyaís.

Diante dessa atitude firme das massas trabalhadoras, das
demonstrações magníficas de unidade que estas vêm dando
seguidamente, decidiram os patrões unir-se também, numa
tentativa de quebrar o ânimo dos trabalhadores e negar-lhes
as reivindicações. Em São Paulo, os banqueiros resistem ain-
da a conceder o aumento salarial já conquistado pelos banca-
rios cariocas e estendido a todo o país. Unidos aos indus-
triais têxteis, de calçados e outros, decidiram resistir à con-

cessão de qualquer majoração de salários, tentando assim
fazer recair sôbrc os ombros dos trabalhadores o peso das
dificuldades que alegam.

A união dos patrões esbarra porém com a unidade das
massas trabalhadoras. Eleva-se o número de acordos inter.
sindicais, que reúnem duas e mais categorias profissionais; os
pactos de unidade reforçam-se a cada dia; surgem os pactosde ação comum entre marítimos, portuários e ferroviários —
todos em defesa não só do aumento salarial, mas pelo respeito
aos direitos já conquistados e pela melhoria geral das condi-
ções de xnda e de trabalho.

A unidade da classe operária derrotará a união dos pa-trões # roMiverá a sua intransigência,.
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Denuncia o Governo de MinasO Contrato da "Bond & Share"
Wm.
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CONFORME já

Recife, sob os auspícios do

pronunciadas no salão
mente a última, progrida
iniciada com a Instalação-og
dois flagrantes do ato: e/n
da massa popular.

í :•'¦::.
¦¦¦y.

VITÓRIA PARCIAL DO POVO MINEIRO rrsMtnjn ™
FED?RHALRIZZTPE^ C^VE FUSÕES DOMC OV°6RNO
ST™rS°nf5ENTO DE ENVERGADU-KA NACIONAL C0NTRA OS PLANOS DOS TRUSTES DE

ELETRI CIDADE

mmy.
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Am ,L?r",° dc Mi".as GcraJs a«»ba de denunciar o contrato
pVLJím V',m' 

subs (HArla d» «Bontl & Share» no ?s(aío
EKiÜ, Sm4do ff°ver"'*»l°r, o procurador geral do estado Sr

Prcf?ilJía í, RoV!nn» °fUdi,aI Vei0 for,a,<*cr a posição da

bens e Instalações objeto d- wmce.ssão cn™»"P»tfo dos

Vitória do Povo
Mineiro

Como temos noticiado, .. ^.m.Panha pela denúncia do contra-to dft "Bond & Share" e pejaencampação dos serviços mo-blllzou na capital mineira todasas camadas da população, Inte-ressadas cm afastar o grandeentrave a0 progresso de B:loHorizonte e representado polotruste ianque d? eletricidade.
Iniciada a luta em forma dedebates na Associação Comerei.

al na União dos Varejistas ena Câmara Municipal, transíor-
toou-se em campanha popularcom n participação d? todas as
entidades sindicais, estudantis tnacionalistas.

Comício em Belo
Horizonte

Grande concentração popula*foi realizada na capital mineira,
no dia 5 último psla denúncia
do contrato ds eletricidade. Esti-

veram oficialmente representa-das no comício a AssembléiaLegislativa Estadual, a Cama-ra Municipal, a Prefeitura daBelo Horizonte, a União dos Va-rojistas, as Federações e Sindi-catos e as crganizaoõ?s estu.dantís.

Um dos oradores, o deputado
Milton Sales, da UDN, tíenun-ciou as manobras do embaixadorcanadense que est:ve na capitalmineira para tentar impedir,
junto ao governador, a denún-
cia do contrato. Afirmou o ora-dor que a ação do diplomata
constituiu uma clara intrrferên.
cia em ne3ócics internos doBrasil <-*»*ro orador o deDuta-

K

do Ernnne Maia, do PTB, pro-pôs que os serviços de energiaelétrica da capital sejam enc.im-
pados pela CEMIG. a autarquia
estadual que produz encrgia elé.trica c a fornece a baixos pre-Ços para a "Bond Ss Shar?" re-vendê-la com fabulosos lucrosao povo mineiro, o deputadoFabricio Soares, da UDN, revê.lou em seu discurso que cs lu-cros da "Bond & Share". npu-rados por uma comissão do Se-nado norte-americano, ultrapas-
sam à taxa dc 3.000 por centoao ano.

Decidirá o Governo
Federal

De acordo com a legislação
vigente, tratando-se de encam-
pação de serviços de forneci-
mento de energia elétrica, ca-berá ao Presidente da Repú-blica a decisão final. Informa--se que já está com o Sr. Jus-celino Kubitschek o pedido deencampação feito pelo prefei-to de Belo Horizonte, com pa-recer favorável da DivUãn de

enquanto se constróem centrais elétricas financiadas ptlo poi>o bra-Mtlelro. através do Estado, é necessário completar esta obra. lutandocontra os trustes imperialistas de eletricidade
Energia do
Agricultura.

Ministério da mental para o desenvolvimen-
to nacional, ou seja, a do do
minio das fontes de energia.
Pela primeira vez em nosso
pais um governo estadual for
ma ao lado do povo para en-írentar os monopolistas ian-
quês da energia elétrica. Gs-
tes, entretanto, exercerão tôda
a pressão que puderem sôbr"
o governo federal.

•\ vitória conquistada pelo
i .'ip mineiro, na luta contra
o parasitário truste 'anque de
eletricidade, foi, portanto, par-ciai. Ela tem o significado re-
levante de exemplo para o mo-
vimento nacionalista de todo
• nais nesta auestão íuad*
f
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obtecewe pranefe êxito a I Semana do Petróleo, realizada, no
scoíTlÍCp dã EsCO'a dc Quí,nica- Cinco conferências foram

nel Engenharia, alconçando ampla repercussão, particular-
Q f7 N"nes> presidente da Petrobrás. A "Semana" 

foi¦ * simbólica de petróleo, na Praça da Independência. No clichê,os oradores. Advogado Jonas Ferreira Lima; cm baixo, parte

"Prossegue em seus traba-
lhos a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, presidida

pelo deputado Lutero Vargas,
para apurar os atos de subôr-
no e fraude praticados siste-
máticamente no país pelostrustes distribuidores de pe-tróleo.

Durou cerca de duas ho-
ras o interrogatório de Mr.
David K. Roberts, gerente da
filial do Rio da Mobilou do
Brasil. O funcionário do truste
foi submetido a uma série
de perguntas pelos deputados
Dagoberto Salles, Ja~é Joffi-
ly, Gabriel Passos e José Mi-
raglia. Apesar do sangue
frio do depoente e da técnica
já anteriormente utilizada porseu compatriota Yount, de
simular ignorância sobro os
preços vigorantes no merca-
do comprador de derivados
ds petróleo, o depoimento de
Mr. Roberts confirmou plena-
mente os quatro pontos prin-c!pais das denúncias apre-
sentadas pelo jornalista Caó
e pelo coronel Ànderson Mas-
carenhas:

1) As propinas e comissões
<?ão usuais nas transações
com fregueses brasileiros. As
referências contidas na car-
ta do sr. Addison a oficiais
de nossa Marinha de Guerra,
beneficiados pelas propinas,
fazem parte dês.?e processo
normal de suborno.

2) Foi aceito pela Mobilou
o adicional de 25^. sobre o
faturamento real do forneci-
mento à Marinha, para o na-
vio Almirante Saldanha, piei-
tcado pela S.A. Magalhães
para a distribuição de pro-
pinas. O negócio, efetuado
uos Urmos da

cia de Addison, estava den-
tro das normas da compa-
nhia e por isso não foi êste
punido rna^ transferido paraos Estados Unidos como era
de seu desejo há muito tem-
po.

3) As importâncias resul-
tantes do superfaturamento
são creditadas em dólares,
aos concessionários brasilei-
ros, na praça ds Nova lor-
que. Escapam totalmente ao
controle da Cacex e da Car-
teira de Câmbio do Banco do
Brasil.

4) São fixados arbitrária-
monte cm Nova Iorque os
preços dos óleos lubrifican-
tes vendidos no mercado bra-
sileiro.

Devassa nos Arquivos
da Esso

Em virtude de requerimento
do deputado José Jotíiiy, a
Comissão d? ihníiéritò sóli-
citará do escritório central
da Esso o envio de tôda acorrespondência existente c/i
seus arquivos sobre transa-
ções de derivados de petró-leo efetuadas no país com
a Marinha Brasileira e ou-
trás repartj.çEfés gpvérnameri-tais, A CACEX e à Carteira
de Câmbio do Banco do Bra-
sil serão solicitadas informa-
ções sobre os negócios entre
os concessionários e a ma-
triz de Nova Iorque.
Diretores da ESSO

Deponto Antes
de Viajar

A Comlrção de Inquérito
teve conhecimento que o pre-sidente da E<s0 Mr. W. John-
son e um dos seus diretores
•¦**"*>» us viagem marcads

para os Estados Unidos. De-
liberou então convocar t-Kis
dirigentes do truste para pre-tar depoimento ahfcü ua tuò-
jetada viagem. Serão ambos
ouvidos nos próximos dias
pela Comissão.
Apoio aos Trabalhos

da Comissão
A luta contra o monopó-

lio da distribuição dos deri-
vaclos de petróleo no país, pe»los trustes internacionais»
constitui um do.5 objetivos do
movimento nacionalista e
sempre figurou entre as exi-
gências do movimento de de-
fosa do nosso petróleo. Até
mesmo os produtos da Petro-
brás são distribuídos polaESSO e outras subsidiárias
dos trustes. São fabulosos os
lúcios extorquidos à riòsrsa
economia pólos frustes de dis-
tribnição cio petróleo, utili-
zando todos 0,3 artifícios em
que são mestras, inclusive o.
suborno . como norma e a
fraude cambial.

Os fatos denunciados pelo
jornalista Caó e polo coro-
nel Andorson Masc-aronhas,
ora apurados pela Comissão
Parlamentar de Inquérito,
constituem poderoso árgumen
to em favor da campanha
pela liquidação do intolèrá-
vei monopóleo. Cumpre a to-
dos os patriotas, e às organi.
zações do movimento nacio-
nalista em particular, dar to-
do o seu apoio à Comissão
de Inquérito e extrair dosfnto- Rpurâdpsj por ela os ar-
gumentos mais convincente
ua peçea idade de afastar ostrustrs de p?róloo também
da fase da distribuição dos¦¦¦dutos derivadoa

Graves Concessões
Estão Sendo Feitas

Como temos denunciado, o
*côrdo do trigo, firmado pelo
f ovêrno Federal com os Esta-
dos Unidos, tem como um de
«eus objetivos fortalecer a po-aição da «Bond & Share» e da
«Ligth». Apezar de visar com
objetivo de interesse nacional,
existem, no projeto da «Ele-
trobrás» dispositivos que favo-
recém os trustes e que devem
ser eliminados. Quanto ao
projeto de «reavaliação» dos
bens e instalação dos trustes
de eletricidade, em curso no
Congresso, o que se visa é
impedir as encampações exi-
gidas pelo povo, pois que se-

riam multiplicadas até por 6
vêzes as indenizações que te

riam de ser pagas pelo poder
público para assumir os servi

apoio de Todo
o Movimento
Nacionalista

Ê necessário, por isso, qu*
„ movimento nacionalista era
todo o país intensifique as de-
núncias, os debates, a luta en-
fim em todos os terrenos parabarrar os planos imperialistas
no setor da energia elétrica.
A luta do povo mineiro con-
tra a «Bond & Share» , Se
identifica com a luta de todo
o povo brasileiro contra o ver-
gonhoso acordo do trigo, con-
tra os dispositivos anti-nacio-
nais inseri-los no projeto da
«Electrobrás» e contra o rui.
noso projeto de «reavaliação»
dos bens e instalações dos
trustes de eletricidade. Sò-
mente uma campanha de en-
vergadura nacional, denunci-
ando os graves danos para
a nossa economia, decorrer tes
da posição entreguista assu-
mida pelo governo federal
nas questões acima citadas,
poderá impedir o fortaleci-
mento dos trustes e abrir o
caminho para a encampação
dos serviços de eletricidade
no interesse âo nosso desen
«««Ivimeato.
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KToto éo C.R. d© P.O.B. do litoral paulista
*ôbre o informe de Prestes ao Comitê Central
— A necessidade de resolver a contradição
mtre a direçfto, as bases e a intelectualidade

do Partido
Em nota que nos mvsou, o CR do PCB do Litoral Pauto*

tomunV?haver realuado reunido plenária ampluidn, discutm*

ZedaZo inteiro apoio aos documentos e resoluções da UM*
mia reunido do Comitê Central do Partido.

A^ós afirmar qus o informo do comarada Prestes é um

doçura hoTraã o oorafiso que aponta o 
^nhojora

l™ verdadeira Omtooritkm. declaro o nota do CR do LMorl

Paulista:
sáo dos dirigentes nos debite.
havidos em conseqüência das
teses do XX Congresso do
PCUS, a resistência á auto»
critica franca e leal da dlre>
çfto frente ás bases, o CR do

No que s. refere ás
lôes Internas do Partido
montada, no Informe, tel.
como . excessiva central»-
çao da direção partidária e «ee
métodos mandontotea, a *-k

Litoral Puuüsta reconhece que
tôdaa essas debilidades se re*
íletem de maneira agravada
em sua atuação prática na re-
gião. Assim é que para se ini-
ciar um processo autocrítico
honrado, deve-se reconhecer
que a maior parcela de res»
ponsabilidade pelos erros co-
metidos na região e parti-
cularmente em Santos cabem
.o secretariado do CR e náo
« êsse organismo em seu
conjunto.

Aplicando uma excessiva e
injustificável centralização da
direção partidária, o secreta»
riado anulou completamente
a ação do CR a ponto de levar
alguns de seus membros á
inatividade completa e até ao
afastamento do Partido. Com

/
PerotAntas T_7___2 -ZUíí fi if-f

ÍUE O PARTIDO DA CLASSE OPERARIA
DEVE SER MARXISTA-LENINISTA

_. __. _a ___•_.*__. ___. ___1_m____. _ria_r*&_rk Ar\ T*;
UOTOBES da Bahia aolkltem que respondamos a ajf»

¦ tese. Imunda, por elementos divislonlstas, ligados a

lavor do ideal aodalI*stn.
E' Justo êste ractoetaleT

NAO 
só nao é Jurto,

é pro*fundamente noctvo
fc causa da clasae operária.
A conclusão do. diviaionistes
é tipicamente llquidacic-niste.
lonstituindo uma _ rt!^gitular
Ção diante da ideoiofia po*
qu en o-bu rguêsa.

É certo que as
cialismo ganharam hoje a
fonsciencia de milhões, Fazea-
do desta constatação um. pro-
missa verdadeira, o. drvtejo-
nistas partem para a concl*
São falsa de que o partido
marxista nâo tem mais raz&o
¦para existir devendo aer suba-
tituido por um outro partido
«u mesmo apena. por «a»
eírente», em que o. marxis»
ias se aliassem a Muros ten-
dências de e^uerda^ Ma.
daquela premissa verdadeira,

\s conclusáo verdadeira aque
levam a lógica e a Meteria

¦ é inteiramente oposta. O par-
tido marxista é hoje tio ou
mais necessário do que antes,
precisamente porque a. mas»

, sas que tendem para o sócia-
lismo são muito mai. vastes.

Isto não diminuiu, mas fez
i crescer incomensuráveimente

os problemas de direçfto que
Incumbem á vanguarda da
classe operária. B"rt***í1'
guarda, segundo a expertencia
comprovadissima de mais de
um século, só pode st****-
jcista-leninista. Os problema.
de direção de massa. Q*s«
partidos marxistas-ienlnistes
enfrentam hoje sso de grande
complexidade náo só noepw-
ses em que a classe operária
lá chegou ao poder, como no
próprio mundo «pltausta.
6endo assim, a eondusao a
tirar não é a de quo tal. par-

. tidos devam ae die-wtver, ma.
ao contrário, de que predoam
te fortalecer para aoludonar
aqueles problemas
to do socialismo

Um d«ever
Huem quer que w
marxista é de moyoltar > e*a-

rriência 
histórica müvwsal.

esta ensina — ee» . —>
teção dè um **des <*"e__"
Uue a classe eperánenso
mede conquistar o pod» e
tonstruir o .c-dalteroo, «em
•ue a sua atuaçáo seja dirigi-
tfa por um partido marxte-
ta-leninista, de fronteira, de
ciasse bem definidas e s«a
«ue tenha conquistado a no»
ffemonla sobre a» ?**** «J

. falhadoras da cidade e oe

^|tí. IZUVmjJÍMéml*

campo.
Estas atua. leis «.em

universal, mas os Uquidaclo-
nistas as ignoram e apresen»
tam em troca teses idealistas,
destituídas de qualquer com-
provação histórica.

Os liquidacionista. difun-
dern que um partido marxis-
ta-leninista se torna ineyitá-
velmente um partido sectário,
com uma vida interna anti-
democrática e orientado para
o culto à personalidade.

É certo que, no movimento
comunista mundial, se veriü-
caram, sobretudo nas duas
últimas décadas, fenômenos
marcantes e graves de secta-
rismo, de ultracentralismo
(com o mandonismo como
Instrumento) e de culto à per»
su.-Uivaaue. Mas esses fenô-
menos não refletem a essên-
cia do marxismo-leninismo,

porém deformações histórica-
mente explicáveis e que

também, histórica .-n---^ ' '-

tão sendo superada, o
extirpadas pelo movun«htó
comunista em todo o
mundo, a partir da Uniáo So-
viética. Aqueles fenômeno,
foram corajosamente denun-
ciados e combatidos pelo
PCUS porque se contrspu-
nham aos seus objetivos fun-
damentais e obstaculizavam
a sua marcha para a írente.
O exemplo do PCUS íoi se-
guido por numerosos outro.
partidos, atinados, em maior
ou menor grau, pelas mesmas
deformações. A luta contra
elas prossegue com êxito In»
clusive ern nosso próprio Par-
tido. Que prova isto senáo a
vitalidade dos partidos mar-
xistas-leninistas, a sua capa-
cidade de fazer autocrítica o
superar os próprios erros .
fim de ser fiel à sua doutrina
cientifica e aos seus objeti-
vos de classe? Que prova Isto
.enáo que o marxismo-leninle»
mo é incompatível com jf
culto à personalidade e com

tudo o mais que dele deeor»
re?

Estamos conscientes — O
e último informe do câmara»
da Prestes o prova — do gra-
vlssimo mal do dogmatismo e
do sectarismo, que constitui-
ram uma linha dominante
«n nosso partido mirinte
muitos anos. Queremos liber*»
tar-nos desta carpa do passa-
do, nunca porém para cair no

charco revisionista da HquV

daçáo do Partido • •» —¦
substituição por uma qual»

quer organização indefinida
de heterogenes caráter da
classe ,em que o maixismo
sela apenas um. tendência,
coexistindo em pé de igual-
dade com outras tendências,
cujo matiz socialista náo é
suficiente para disfarçar o seu
caráter pequeno-burguês.

Somos contra o sectarismo
e queremos aplicar uma am»
pia política de alianças. Mas
esta política não será efeti-
vada se abjurarmos de nosso
partido, mas, ao contrário, se

m fortalecemos, se souber-
mos adotar, de acordo eom
a realidade particular de nos-
so país, aquelas posições que
atraiam as massas de milhões.

Os liquidacionistas preten-
dem ganhar os aliados peque-
no-burgueses e burgueses, ca-
pitulando diante deles e ado»
tando a sua ideologia Para
os comunistas, pelo contrário,
ns aliados só serão ganhos se
o partido permanecer-fiel a
ideologia marxista-leninista,
aplicando uma Justa política
de frente única. Nào faá outro
caminho para conquistar.
num longo processo de lutas,
a hegemonia do proletariado
e sem a hegemonia do prole-
tariado não é possível sequer
pensar em socialismo.

Nenhuma classe que luta
pelo poder pode deixar de
construir o seu partido espe-
cífico Isto. que é verdade
para "tôdas as classes. muito
mais o é para a classe opera-
ria, que, na sociedade capita-
lista, não detêm em sua mãos
os meios de produção.

Qs teóricos üquidacionistes
do grupo de Agildo Barata
tazem algumas citações oe
Marx, mutilando o seu pensa-
mentô. Para sair do jogo
escolástico de citações aconse»
lhamos apenas o estudo aten-
to de todos os documentos
de Marx e Engels referentes
ao episódio do programa de
Gotha E então se verá com
que rigor, com que intran-
sigência Marx e Engels conde-
naram a capitulação kJeolôgl»
ca e programática de Llebkne-
cht para atingir o objetivo da
fusão partidária entre marxis-
tas e lessalleanos na Alemã-
nha de 1875. Marx e Engels
não recusavam, em principio,
. unidade com 05 lassallea»
nos, mas unicamente a admV
tiam sob a condição de que
o pr«Trama do partido fosse
marxista e náo o de Lassalle,
que éra essencialmente refor-
mista.

particular gravidade m refle»
tlu na região» m«'smo a partir
de i.M»r> -- o fenômeno do
mandonismo e dn iniolerftn-
cia da direção írente nos orga-

nlsmos Inferiores do Partido,
Êsse fenômeno, no entanto,
assumiu proporções mais ii1**-
ves nos últimos tempos n pon-
U> do secretariado, arbitrária»
mente, tomar medidas dlscl»
plinares contra camaradas de
base sem ouvir sequer a opi»
nião da Organização de Bn.se
à qual pertenciam esses cama-
radas. Assim, o secretariado
transformou-se num organis-
mo intocável, acima de tudo e
de todos, infalível em suas
deliberações, isento de crítica
e autocrítica, passando a ver
um inimigo do Partido em
todos aqueles que procuravam
resistir às suas decisões e,
dêsse modo, confundindo o
conceito de Partido com o con-
ceito de direção. Em tal am-
biente pesado, ficou por de-
mais prejudicado o debate das
teses do XX Congresso do
PCUS na região, Já que os
camaradas nfto sentiam uma
atmosfera sadia e livre para
a crítica do. erros da direção
partidária sendo de notar que
o secretariado se absteve dos
referidos debates na impren-
sa do Partido.

Ê evidente que os liquidado-
nistas não podem encontrar
argumentos em Marx Engels
e Lenin. Devem forjá-los por

conta própria, sob o Influxo
do mais franco revisionismo

A maneira subjetivista de
encarar os problema, polUi-
co» e prático, que predomi»
nou em todo o Partido, tem
origem em nossa região na
incapacidade do CR e sobre-
tudo do secretariado em doml»
nar os problemas locais; dai
a aplicação cega das experiên»
cias alheias e a aceitação sem
discussão de métodos e tare-
ias impostas pelo organismo
.uperior. Essa falta de conhe-
cimento da situação concreta
levou a que o Partido enve-
redasse por uma política vol-
tada para si mesmo, obreiris-
ta e sectária, revelando, as-
sim. não compreender o cará-
ter da atual etapa da revolu-
ção brasileira nem os objeti»

vos táticos Imediatos ou seja,
a união em torno do proleta-
riado de tôdas as íôrças «-demo-
cráticas e progressistas, desdo
. classe operária e o campes!
nato em geral até os setorei
mais amplos da burguesia ns*
cional em acirrada luta contra
o Imperialismo norte-america»
no. Tal politica ievou o Par-
tido a não tomar sequer co»
nhecimento dos problemas da
praça cafeeira de Santos «que,
conào em geral no Brasil, so-
tre tremendamente a pressão
do imperialismo norte-ameri-
cano que especula, como sem-
pre, através da baixa artificiai
dos pTeços do café, com esto*
ques de café velhos, a fim de
açambarcar, a preços Ínfimos,
a nova safra em perspectiva.
Dêsse modo, a luta pela am»
pliação do mercado externo
brasileiro, na qual estão inte*
ressadas tôdas as «armadas da
população e tôdas -as demais
atividades comerciais e outras
em Santos, foi praticamente
.abandonada.

Aqui cabe ressaltar que © se-
cre" ariado do «CR anulou quase
totalmente as possibilidades
práticas do Partido entrar em
contacto com as camadps -mé-
dias da população, graças á
sua incapacidade para dirigir
a intelectualidade revoluciona-
ria da região. Em conseqüên-
cia da política sectária, estrei-
ta e bbreirista levada a efeito
na região, foi criado um clima
Irrespirável para os camaia-
das Intelectuais -que, tolhido,
em sua liberdade de criação e
de critica, foram levados, qua-
se em sua totalidade à com»

pleta Inatlvidade política, cau-
sando, assim, graves prejui-
zos ao Partido no momento
em que êste luta por organi-
zar a mais ampla írente única
contra as íôrças entreguistas

Conclui na 10 paqlna

.. SUBJETIVISMO NA
CRÍTICA PARTIDÁRIA

WAO TSÊ TUNV

AlArvins membros ão Partido estão fortemento tmhml
dos dc subjetivismo. Isso os impede bastante do__V™?"
com justeza a situação polidos e do ingiro •«J^»*^
Uma apreciação subjetiva da situação política, *>em como •
subjetivismo na direção do trabalho, conduzem "*»%?*'
mente tanto ao oportunismo como ao ?__*™*>J_m*™7_\
subjetivistas no Partido, a tagareluu1 va, os «^»*jjj
uns aos outros, tudo isso oondus a deputo, sem pm*»-
pios, ao esfacelamento das organiBações^Jia^Z^n -»

No que so refere ao problema da pritwtnte^rna «o

Partido, convém destacar uma outra <*_»**____*%UJ£
que alguns camaradas, cm sua critica. ahwmim^^J_^
ÍToSS doutlo <I*e é importante, <~£*"£££^
cante. Cie. não empreendem quo a Uge)a «U£"£i£
critica i por em emdênna os erros politvtos o ™°rV__nZ

ção. No que se refere aos defeitos P^oam^e_^**£
tão ligados aos erros poi*"™ «*. «* ^"IzSfTEL

çZcoWvêm não cnticá-los ^jw^ESESÍS^
de não minar a confiança dos <*m*V**^J^l^
Além disso, se se permite que ^"^.^S^SíÍmS:-2S____tfjk« SS
^E, do eliminar foi. defeitos: •^^i__^X
membros do Partido de tal maneira ^V^^t^nal
havida interna do Partido tomem uma orsentacão mm-

tica, cientifica. Para isso é Vrec*so-^ ^^
l — .Educar os membros do ParUdo *__**_* J»"~~

dama «**£"¦ a siftiaçfio politica e a «Í^LSiíS?
Vo?cla*ses em luta, segundo o método w»^íS^'
íenunc\ando às analises c as «Practage* *£ggge*

* CVuimar a atenção dos memoro* ao rarruto yuru u

necmmeW^sqlS e estudar as »*«««2£necess.wii*c _* * f . * TírceiSO basear-ae nara determinar
TmmttmV.m^ZSSm ^^W^^TSi
der aos camaradas que, se se recusam «^«^T» ™£

dnde cairão inevitavelmente no pântano das ttnopmapóe.
varias e das aventuras; AmMmm do Partido, con-1 Áfí desenvolver a criíica dentro ao ru****,, v»*-

IfmVZmgmml mrlm^mmmT!. «**» «**

ter %\ít**S33&í ****<•& *» °°~8«<- -*
neas no Partido", 19*9.)

Mareei Cachin Condewinido
Coti a Ordem «c Lênin

<** dia 'MO do mês jJMaadq,
con^aet&u «8 anos ae -uma vt-
da mteiramente dfldidado ao
proletariado irancés o ^f""
do éxrisfenU -comwmeía Mar-
c&l Cachin.

Par imott-iiio dessa lúata,
Marom Oadfcia #oi ihownado
pelo Pr^ànm tão flmhfit fin»
premo da -I7KSS «om a -con-
decoração da 0rdem de JuS-
nm. O íPíresidium ea?pettni «
pTwpósüa, o aepuinte ídaoTwto-'

^-iPalo «tio aonoa è meansa-
vél ati-uidade em favor <âo
forialeaimmto <da amwade >en-
tre os povos úa França * aa
União Soviética, * *ys$%™
do Soviet Ruprome aa <1/Jus»
decide condecorar *««««J^
chim com <a íOrâem >üe Ibetm -

D decreto mtá rnsomaüo ipor
K VorodhXlMi, jpresiôowte <ao
Presidium, * por M- '^mor-

goãze, servétário.
O Bumeait Potítiao -d» &ar-

tido Comunista Francês Ifen-
citou Cachin por motivo âa
sua data ankoermiSstia — * ***
— e prto alta honraria Jde oue
foro nim Tpm jwrtte do JEstàão
Soviético.

UMA LOVrOA WT*A EÊ

Foi no mzmpinmw <omo êê
1891 oue Oadhm iitaremou mo
Ptrrtião Opevário France*,
exercendo, dr,sde então, inin-
temipta nviMâmcia no movi-
mento operário de sua Pátria,
de tal maneira ave o *t<* no-
me se projetou além-frontei-
ras e se tornou respeitado o
querido pelos trabalhadores
às todo o mundo.

Cachin teve um papel sa-
liente na luta contra o opor-

H
]^*^ffif^^':-^^nE__ri__---f-M
^^SmS_^_B^^RJ_m_!ihC ^v^v^-^^^^ssmii,^^,^^^^^^^^,^^^^»

wmmWm^MflÈ^WÊmwm
yswi^-^W)ita&v\>}^BF^-^i^V\-;XísBK

'''•'Mr*'^™!- Ht^Sfc.1'^;'j*l M
I^*?*^^B___n______^_______________l

¦

-vo^ ^-PfiBAlilA

ttunismo -da m a**ema&mi&
(Ocloaou**, <Uwãe -o fflj*»**'"
momento, m ^laao <ãa gjwg
Vtwòh&ao Sobialísta <8e _H
mibra, (tendo tido vários m
to&ntron 'com ifiênin.

$fo (Congresso ao 9WW
Socialista Francês, m ™*_
nn cidade te ^w^» ^«f!
mOerm «*W«a eontra _*_¥*
VunMtm 'como !Rma7H^el ^
ILeon mim, 'conseguindo *¦
mnar a maioria dc «_%&_%
pura o adesão h «***"£*
nnl Comunista. 'Oom _ «7«J
mtmto üott *!p0«mn»tas,JZ
se início A criação âo Pa™-;
Comunista Francês,

Cacldn exerceu e í"0"^
exercendo toc-nto a**^
na direção do PCF, omr
úo o cargo de membro do

reau Político do Comitê o_

trol e de diretor do £dorl<>"
diário "L' Humanitê",

. PÁGINA * . .



gj SAO PAULO;r

300.000 TraDaittaaores
Preparam a Greve

Aâ duas semanas, encontram-se em greve os sapateiros paulistasem lula por aumento de salários - Grande passeata de sclidarieda-de aos grevistas, com a participação de dezenas de sindicatos, asso-ciaçoes estudantis e organizações populares

1IV tapa Sindical Hl é na Tribuna Livre
«ABSURDA E ILEGAL A PRETENDIDA INTERVENÇÃONOS SINIMCATOS, A FRKTEXTO DE OUE ENVIARAM nr?WMÍAOOS AO CONÜB__SSO DA FEdÍba^oISwSlS_£

Ultrapassou o décimo quln^ 4 do corrente. Percorrendo as
Io dia a greve dos 20 mil sa-, ruas do centro da capital pau-
patelros paulistas, por melho-
tes salários. A intransigência
pntronal Impediu que se che
gnsse a qualquer acordo, pob
o* empregadores oferecenr
apenas, em resposta ao pedi
rjo de 4!5% de aumento, a per
eentagem Ínfima de 15%. re*
pelida energicamente pelos
grevistas.

O movimento dos sapatel-
los assumiu enorme amplitu-
de, depois que o Pacto Inter
sindical decidiu, em reunião
da qual participaram nume-
rosos dirigentes sindicais, de-
elarar-se em assembléia per*
manente e conclamar todos
es demais trabalhadores pau-
listas à solidariedade ativa*
em protesto contra a Intran»»
si ..-ência dos Industriais de cal
end os. Naquela reunião do
Pacto, ficou resolvido que se
realizassem assembléias de
todas as categorias, em apoio
à luta dos sapateiros; que ca-
dn sindicato instale um posto
ée solidariedade aos grevis-
tas; que cada categoria, de
acordo com as suas possibili-
dades. declare greves de soli
dariedade aos sapateiros.
Além disso, elaborar um ma*
nifesto, mostrando que a luta
dos sapateiros é também uma
luta de toda a classe operária
paulista.

PASSEATA DE
SOLIDARIEDADE

Magnífica demonstração de
ipolo e solidariedade à luta
dos trabalhadores em calça-
éo* constituiu a passeata rea-
Bzada por todas as demais ca*
tsgorias profissionais, no dia

lista, milhares de trabalhado-
res e dezenas e dezenas de sin-dicatos e associações popula-res e estudantis, desfilaram
conduzindo faixas e cartazes,
em que exprimiam seu apoio
à greve dos sapateiros.

Esaa passeata realizou-se um
dia após terem decidido os
têxteis, metalúrgicos e gráfi-cos deflagrar, no próximo dia
15, uma greve de 300 mil tra-
balhadores, caso os Industriais

não atendam as suas relvln*dieaçõos, até o dia 12. Essa
greve esta sendo cuidadosa-
mente preparada, para queleve à vitória da reivindica*
Ção salarial pleiteada. Coman-
dos diários nas empresas, tn-tensa propaganda, assem*bléias sindicais, esclarecimen-
to à população e apelo à v.U*
dariedade — enfim, os traba-
lhadores lançam mão de to*
dos os recursos para que oacordo se faça, até o prazofixado. Em caso contrário, a
greve tomar-se-á Inevitável.

A REVOLUÇÃO DE 0IJTURRQ
E A DEMOCRACIA

^Conclusão da quinta página)

CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÔ-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?
Elsclareça-se

lendo
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de «13 milhões de operários e
empregados, polo Konsomol,
com seus 18 milhões de ra-
pazes e moças, pelas organi*
zações de escritores, pintorese escultores, compositores e
atores. O Pleno de junho do
CC do PCUS pôs de relevo
a força Indestrutível da demo-
cracia soviética.

Por ocasião do 40* aniversá-
rio da Revolução de Outubro,
nossos jornais publicam mui-
tos dados interessantes sôbre
o desenvolvimento das repú-
blicas soviéticas. Tomemos ao
acaso alguns desses dados.
Um fato corrente, que passadespercebido, como a alíabetl*
zação geral e o salto na eleva-
cão do nfvel cultural dos po-voada URSS.

Vejamos alguns dados sóbre
uma das repúblicas soviéticas,
a Turkmênia. Antes da Re-
volução, por cada mil turk*
menos, havia somente sete
que sabiam ler e escrever. En-
tre a população nativa,_não
existia um único médico, en-
genheiro ou agrônomo. As
mulheres não podiam estudar.
Atualmente, na República So-
cialista Soviética da Turkmé*
nia, não há um sô analfabeta
O número de escolas aumen-
tou de 58 para 1-200. De cada
quatro pessoas, uma estuda.

Êsses fatos podem ser mui-
tlplicados. Que demonstram
eles? Entre outras coisas, quea Revolução de Outubro, lon-
ge de destruir os ideais da
democracia, como afirmam
os inimigos do comunismo,
colocou-os sôbre uma base
firme A burguesia se limita à
declaração formal dos princi-
pios democráticos, considera
que a luta por êsses princípios
termina suprimindo os prlvi-
légios feudais mais cínicos,
proclamando a liberdade e a
igualdade perante a lei.

A Revolução de Outubro
não só proclamou a liberdade
de todos os povos da Rússia,
com pleno direito a separar-
-se e a formar Estados inde-
pendentes, não só referendou
na Constituição a Igualdade
das nações, mas abriu cami-
nho ao exercício da liberdade
a todos os povos de nosso
pals e a seu progresso inin-
térrupto em todas as esferas
da vida.

A aplicação das Idéias da
Revolução de Outubro condu-
ziu à supressão da classe dos
latifundiários e capitalistas, à
abolição da exploração dos
trabalhadores. E Isso significa
um Importantíssimo avanço
no exercício da liberdade e da

Igualdade, já que a base detodas as liberdades do homem
é sua liberdade de não ser ex-
piorado. Quanto à igualdade
de iodos, o único sentido a cer-
tado dessa palàvra-dé-òrdem I
consiste na supressão das pró-
prias classes. O triunfo com-
pleto da propriedade socialis-
ta na cidade e no camno é in-
dubitàvelmente um dos de-
graus decisivos no caminho
para essa meta.

Transcorreram 40 anos des-de que o proletariado e oscamponeses revolucionários
da Rússia se ergueram parao assalto ao regime dos gran-des latifundiários e capitalis-
tas. E todos vêem que êsses
40 anos significaram o triun-
fo das Idéias de Outubro. An-
te o olhar de uma geração,os povos de muitos países —
China, Tchecoslováquia, Polo-
nia, Rumânia e outros — em-
preenderam, após o povo so-viético, o caminho do sócia-
lismo. As Idéias de Outubro
*&o as idéias da paz, da de-
mocracia e do socialismo. Pre-
cisamente nisso reside sua
Imensa força de atração paratodos os homens do mundo,
Isentos de idéias preconcebi-
das.

Prosseguem na eWade do
Lelpzij", Alemanha, o- traba-
lhos do IV Congresso Sindi-
cal Mndlal. Iniciado no dia
4 do corrente. Mal* de 600
delegados. repre8«M>uindo tra-
balhadores de dczi-na. de pai-«es, reunem-se ali para de»
bater os problemas que lhes
sáo comuns • decidir «obre amaneira de lutar pela con-
quista de melhores condições
de vida • de trabalho.

A questão central dessa ln>
portante reunião Inturnaeio-
nal da classe operária é aunidade, que vem avançando,
no terreno da ação e organi-
zativo, com animadora rapi-dez, em todos os paises, nes-tes últimos ano*. Importante
vitória do movimento opera-
rio constituiu a unificação
recente da AFL e CIO — aaduas g.a.ides centrais sin»d-ienis norte-americanas —
que- conservando sua perso-nalilade, uniram suas fôr-
ças na ação e na organiza-
ção.

No Bra-.il, vem-se acen-
tuando a partir de 1951 atendência para a unidade sin-
dical. a revogação do ates-tado de ideologia em 1932,
como resultado da exigência
de liberdade sindical que par-tia de todo o pais, criou con-
dições mais favoráveis paraa escolha dos dirigentes sin-
dicais. Foi possível realizar
um Congresso Nacional dePrevidência, com amplo es-
pi ri to unitário; «urgiram aslnter-sindicals, os pactos de
unidade, as chapas únicas pa-ra eleição das novas direto-
rias sindicais, a luta unitã-
ria nacional pela elevação dos
níveis de salário mínimo etc

Agora, participa do IV*
Congresso Sindical Mundial
uma expressiva delegação
brasileira, que Inclui repre-
sentantes de diferentes ten-
dências políticas o filiação
sindical .

Não se pode compreender
então, a posição de alguns
dirigentes s*ndicais brasilei-
nw^jjue^teimam em manter
eüàs posições discriminató-
rias, divisionistas, principal-mente alguns representantes
da CIOSL o da ORIT- qoo
chegaram ao cúmulo, há pou- ¦-¦-

cos dias, do pedir _nt*rvençã*>
ministerial no, sindicatos
que cnv1aram delegados ao IVCongresso .

Os trabalhadores brasil.«iros— como os de todos os paísesdo mundo — e suas organiza-
Ções de classe, têm o direitode enviar livremente seus re-
presentantes a reuniões Internacionais que tenham por ob-
Jetivo debater oa problemasda classe operária. E no casodp Congresso da FSM, essedireito se Justifica ainda mais.<Trazei vossa contribuição
á grande causa da unidadedos trabalhadores e dos sindi-estos do mundo, chave de tô-das aa vitórias», dizia o Apelo

da FSM. Seria e-_su a mi-ii-oaioportunidade para que os diri»
tentes da CIOSL e da OR_1manifestassem seus pontos de-.
Jdato e, no amplo debate dm)IV Congresso, encontrasse-ta
oo meios e as formas de lutaoomuns pelas reivindicações
doe trabalhadores. Essa seria/o atitude mais lógica e maJi
f «no, ao Invés de ficara*tora do Congresso, atacando-*de um ponto de vista nítida*mente antloperárlo

Nto é possível admitir, portonto, qualquer tentativa dIntervenção noa sindicatos aoontra Isso se manifestarãocertamente, eo trabalh_kdoi*2
brasileiros.

TRABALHAM COMO ESCRAVAS!,
AS OPERÁRIAS DA

«C0NT0NIFÍCI0 RIO PRÉT0 S/A* f
No tCotonifício Bio Preto

S. A.s, fiação de algodão, lm-
pera um regime de trabalho
desumano. O patrão usa deartimanhas para fazer com
que as operárias, com certonúmero de anos de casa, pe-çam a conta. Dá para o traba-lho máquinas velhas e fio demá qualidade e exige uma
produção de 30 a 40 quilos. Senão chega a Isso, suspende asoperárias e assim faz até queessas, na Impossibilidade decumprir aa exigências, saem
da fábrica, perdendo a Inde-nizaçáo. Quando casas ato
pedem demissão acabara sen-do despedidas e não recebemtambém a Indenização. Assim
é o coso de Diola Siqueira»
com 7 aooo de casa, Apareci-
da Pontos e Elza de tal ano
íoram despedidas e

*o o as operai ias são obrig»,das a saírem sujas. Além dia*j—w. .uilU uiso, o cômodo onde existe uma—-*_f ¦**¦»¦ %*v, \*m^j%mc U
pia é fechado às 12 horas, ,operárias ao terminar o tr».balho não têm iif*m onde __»rar as mãos.

O mais grave em toda essasituação é que os operar loa1
prejudicados cm seus direk!tos procuram a DelegaciaRegional do Trabalho e estanão age o realiza manobras*
ostabelecendo-se um verdade»
ro «Jogo de empurra» entrao patrão e a Delegacia.

•á fas mais de um ano quqnlo vai o fiscal da Delegacia
ym* es documentos exigidea
por lei e nem fiscalizar as ii*regularidade* existentes m

traria adquirem tal proporção
que o quadro fica inteinuneta-
te tomado eom avisos do soo*

Corre ainda aa fábrica todo
mês uma lista para auxiliar
acidentados o "
Tea quo o
oonte,

A fábrica, além de todo,
oonte oom levatdrto como mms-
go a lei de proteção ao traba-

revoltante é quofabrico, a manda
pessoa em

olhar af
Tão fazea

fisiológica^
motivos lasignlfica-a

leva ao confiar
¦to da gerência

o por simples
toa ao operários sio
pnra serem prejudicadas
atos salários.

Esta é a situarão ao «Cos
tonrfltato Bio Preto S. A.», co» /
tm o qaol lutam omm ep*»*-f
rários.

soas imt
preteai
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fl TRRGÉDIA

-CÔÍ. ROMANCES DO ?0VO
MEs

VITÔRU DOS TRABALHADORES DO AÇÚCAR
a J??"-*™ *°* í*W':3*^jlO™ ***• os trmbmlhmdoee, do «_f__-»_r dm Distrito Federa! edas cidade* ftennense* de Niterói. Tr*s Rky*. Caxias, siént de- Santos , depósito das Usinas Na-cionais de São Paulo. Motívom a greve « não cumprimento do mcõrdo -lanai firmado recorte-mente entre os empregadores e m sindicato operário. Com o movimento grevista. consegv:'ram ostr«halhadore* que o PJ^ente do Instituto do Álcool e do Açúcar assinasse um coípro^n,tosado pelo diretor doDNT. mediante o qual o pagamento do monento salarial conquik^dó seráimediatamente efetuado. Diante disso, a assembléia nniical ordenoa a r^'r_ ao trat>a!h«

VOZ OfKKÁI.U \2JlQUsA •
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SINDICATOS RURAIS -
LEGITIMA CONQUISTA
UOS TRABALHADORES

AGRÍCOLAS
m.Mmm.m mmsmAsta wmntt sos grande» /u-y<*f»(tetrot 00 sio a

~*~»mt, •root-.iwAo io» colonos 0 assalariado» agrícola».
Zu^Ua tZlkrmmTm» fnmetra» associações de colono» e o»
Z^mTrcrM ÈmmZmomtoe rurais, o reação dos fazendeiro» náo
£7r^£T>£ £dos o» meios, procuraram esmagar
™ ***>#ítWa* «otxw organizações, utilizando desde o»
n-nanai» amados, até a» incursões policiais.^ToZ»"»**, hnmbnuios das perseguições que sofreram
«or I^rjrZ sindicato, de Londrina, Centenário do Sul
«^áTnVn* ZrTiT Paraná. Assalto às sedes daquelas
^?££rt£ Iwõaaie »eu» associa-los e dirigentes eram
^SSSísT*^ ™*vre acompanhados de uma
SSSTST!rtSEa i mentiras, veiculadas pela vnpren-

^T^SflSrZTrddio mais reacionárias, tanto do Pa-

aSfiS Z Z^ZcTe outros pontos do pais, Demons-

gSS rStòEãK ítepoéiçfio de te o.s 
gofenoi. 

c asso*
S «*u-rtooi« »Mberom impor o seu diretfo ds^o*
u^í^ ^imi luta contra a reação, dos latifundiários e
nra^a faêèmmmmZqt* cresceram e se fortaleceram o»

ün^^tJ»r7Z%^bora estes ainda sejam em pequeno
f,w™. Dmvmwao» dele» obtiveram reconhecimento do Mt-

Z7êTZ'm£¥roZhoe»ervem hoje aos trabalhadores, na
Aeieaa io» aeu» direito» e reivindicações.

Eiawwge agora, de modo sutil, uma nova xnve»-
«*AZ£émVmmné&to» rurais Desta vez advoga-se o fe-
a&^totSÍSSto^, 

'sob 
a alegarão de ser irre-

gidaTo seT^ncioíamento, que ^jorms^erm^
gufdo düem, me atoesma paritário adotado pela Justiça

*° aldeia murm* nm edição de 5 do eorrente de "O Es-
tader LsaoTa^r-% sabidamente defensor dos setores
L\% r^ac^árioVda lavoura paulista. A falsidade de tal
TmL-r^^aTeetdno próprio fato de já haver inúmero»

iZ^o^raZ rZ^hecidos pelo governo, eom vidn
^tSZZ^e legalizada, portanto. Não têm os trabalha-
Vfrfeitam^t^^mzaa^, t> fazendeiros nao po»-
dores nada qm *££££ 

££^*,8 Não os têm porquesu-irem o» w*™Ka*°* direito-» já estão assegurados

\\am\ ^e direto ds avançar nos direitos dos próprio»
?SaS^íf«i"«*tame»íe contra mS^S^
os sindicato» rurais, que tanto ^sustampfèB*teMp ,

flS^T^-íS.^o«>/âSÍSs . colono»
*£TT4£S?& tratadores r«r«i8 ty*, «P»
negam a sem direito de organização.

Arroz e Feijão Mais Baratos
Para a População de Barretos

ra M«MH um ctMHp àê 2 milhões de erweiroi

. eemto pela CO MAP — Re^c&o éo 6«iiéreie loc*U

pr» mtor os preço* •*¦»!• — Apoio popute *>

prefeito

Aoerie peM
par» a eeiprm >éi
co-mtr» a medida

b*tn:*wi%*«s tuo correspon*
c^nte) _ o povo desse im-
portante município do Estado
de Sao Paulo, acaba de con-
quistar uma importante vltó-
ria na luta contra a carestia
de vida.

Foi aprovada pela Câmara
Municipal o projeto de lei do
Vereador popular Agnaldo
Moreira, abrindo um crédito
de 2 milhões de cruzeiros à
COMAP para que a mesma
forneça arroz e feijão a pre-
ço mais bnrato à oopulação
do Município. A referida lei

ma» sancionada pelo
Sr. Reallndo Correia.

Contra esta medida se lan*
çarnm os grandes comercian*
tes atacadistas da cidade. Para
isso, realizaram uma reunlfio
na sede da Associado Comer*
ciai. Todas essas tentativas
íoram derrotadas pelo apoio
das massas trabalhadoras ao
prefeito e aos vereadores do
Município.

Tendo em vista esclarecer
e mobilizar o público para que
êle mesmo defenda os seus

Interesses, o wresdor Aft-naV
do Moreira divulgou a nota
que se segue:
tAO POVO DK BARRETOS

Levo no conhecimento da
população de Barretos que foi
aprovado pela Câmara Muni*
cipal um projeto de lei, de ml-
nha autoria, concedendo um
crédito de dois milhões de cru*
zeiros à COMAP para que a
mesma forneça arroz e feijão
a preço mais barato à popula-
çao nesta cidade.

Antes mesmo «de levarmos

a tirou ¦ «¦ mmrmsm, m u»
merciantes querendo Hudlr •
opinião pública lançam rmai
baterias contra o povo, apara
condo como vitimas s es anfc
cot em Barretos que pagata
liii|M«ii«>s Pergunto: por acaaa
o consumidor, o eterno aarrfc
ficado, também nào paga sarai
impostos?

Disseram (lles que s#m-a
¦Au pelo tabelamento, nua
íato acontece depois de apa»
vodo o meu projeto. A v«rte
de é que continua a subir a
custo de vlds e sentimos, a
cada dia que passs, torns-ef
mais difícil s situação para a
homem que trabalha. Ne-Uaa
condições, cm que tentam ra»
botar a concretlzaçfto dessa
medida, faço, pois, um apela
ao povo, à classe operária, aeta
distinção, para que dêem sea
apoio a esta iniciativa, a fim
de que possamos colocar afl
barracas da COMAP cm hn»
clonamento, cm beneficio at
todo o povo.

Dizem ainda os comerciai»
tes que, se tal medida fêfl
concretizada, fecharão o cs*,
mércio em sinal de protesta
Devo, pois. dizer, que estarei
à frente do povo, en qualqiMi

0 CAMINHO DE SOFRIMENTOS DE 500/
FAMÍLIAS DE ERECHIM

rte*e&emos ao reitor P. An-

geli um relato no qual his-
toria um episódio da luta dos
«posseiros, que hoje enfrentam
,io sudoeste do Paraná, os ja-

junços das companhias colo-

nizadoras. Já em 1947, cerca

Je 500 famílias eram arbitra-

riamente despejadas de suas

posses, no distrito de Quatro
Y-mãos, município de Erechim,
no Rio Grande do Sul. Aban-

donando tudo o que haviam

eriado em dezenas de anos. se

Mw^vl w^%- mg

dirigiram para as adjacências
de Irai e dali para as terras
devolutas das localidades de
Pinhalsinho e Maravilha, nas
margens do rio Sargento, em
Santa Catarina.

Com tremendo sacrifício,
procuraram essas famílias se
estabelecer. Novas casinha*
Ias foram erguidas. Novos si-
tios for.im criados. Quando
tudo parecia ir bem, eis que
surgem os capangas dos pre-
tensos donos da terra, exigin-
do a sua retirada. Novas ln-
vasões de lares, es-pancamen-
tos, assassinatos, casas incen-
diadas, roubos, etc, tudo em
nome da Companhia Coloniza-
dora Sul Brasil.

Mais uma vez os lavradores
tiveram de fugir, perdendo
tudo que haviam construido.
Mergulhando sertão a dentro

foram para as locanosdes de
Santo Antônio, Cievelândia e
adjacências, no Estado do Pa-
raná, onde existem terras de-
volutas muito férteis. Os lavra-
dores estavam certos de que
ali ninguém os iria incomodar.
E fizeram novos sacrifícios
para reconstruir a vida em
comum com outros lavradores
que ali já se encontravam.

Agora temos a notícia de que
companhias colonizadoras ten-
tam expulsar os posseiros das
terras de Santo Antônio. Cie-
velàndia, e outras localidades.

Como se vê. as 500 íami-
lias de Erechim vêm sendo

permantemente perseguidas
pela sanha dos grileiros. Mas
afora, no sudoeste do Paraná,
a coisn foi diferente: os pos-
seiros estáo de armas na máo
defendendo os seus direitos.
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circunstância, e iremos arara
jar alimentação para os noa
sos filhos.

Conclamo a todos a se uni
rem em defesa de seus direi»
tos e suas reivindicações. Nâê
é justo que, quando se pro«
cura melhores dias para f
povo, os mais fortes se lo
van tem contra êste mesms
povo. assistindo de camarotl
a miséria e a fome que rondi
os lares barretenses. Unldol
c coesos seremos fortes e liv
vencíveis e responderemos nl
mesma altura em que formol
atacados.

Lutemos pois, por mais t*
roz e feijão para os no***
filhos.

Abaixo o custo de vid&J

AUTOCRÍTICA
(OONCLUÍ1AO DA PAG. S)

da nacio. Em lugar de incen-
tivar os camaradas inteleo*
tuais ao debate dos erros ds
direção t «assim ajudarem na
pesquisa de uma Justa solução
para os problemas, em lugar
de ouvir pacientemente suas
críticas e integrá-los cada ves
mais no Partido, o secretaria-
do do CR recusou ouvir êsses

l camaradas quando solicitado,
«nemonstrando, assim, uma
Injustificável gusceptibilidade
pequeno burguesa frente à
trltica • o receio do debate
»mplo, livre e tranco junto
<aos camaradas intelectuais^

Mais adianta, afirma a
Bota:

•ancafla f*a sé eom a
—dMraçM ao tudo o

áMlaa*

pio, franco e corajoso debate
crítico e autocrítico da atua*
ção do Partido na Região,
com a colocação do Partido
dentro dos princípios marxis-
ta-leninistas de direção coleti-
va e da democracia interna e
assim a subordinação do se-
cretariado ao CR, é possível
tirar o Partido da situação em
que se encontra, o CR chama
a todos os camaradas, íem ne-
nhuma distinção, a se mani-

festarem livremente sôbre to-
dos os problemas .partidários,
.ais como os métodos errôneos
de direção, o burocratismo, o
sectarismo e o dogmatismo
e suas conseqüências, assim
como opinarem como melhor
participarmos do movimento
nac'onalista. nos problemas
sindicais, juvenis, femininos
etc, e antes de tudo ajudarem
na pesquisa das causas e na
saida para a solução da con-
tradição entre a direção, as
bases e a Intelectualidade do
Partido

A nota do CR do Litoral Paulista faz uma análiae da
situação econômica e política em sua região, particularmente
em Santos, confirmando a tese do informe do camarada Pres-
tes de que existem presentemente condições favorável» à atuai-
•ção das forças democráticas, em particular dò» comunista».

A nota se encerra com um apelo a todos o» militante»,
no sentido que estudem e opinem concrttamente sobre a»
questões econômica», políticas » fartidá-io» da reffioo, m !%m
do que seja elaborada «mo tática Jusla a flajtmvel, tenmo mm
vMm a» eleiçom * -*** a iMf.

EM FERNANDÓPOLIS:

1ÃJTA DE ARRENDATÁRIOS
PELO LOTEAMENTO DE TERRAS

FERNANDÓPOLIS (Do Correspondente) — A população
deste município ve macompanhando com vivo Interesse a luta

que mais de 150 famílias de arrendatários da Fazenda Jacilân*

dia, de propriedade da Estrada de Ferro Araraquara, em Me-

ridíano, distrito de Fernandópolis, estáo travando para perna-

necerem na terra.

O principal objetivo da luta é o loteamento daquela la-

zenda, com a venda de lotes aos atuais ocupantes.

Em apoio a esta luta, já se pronunciou a maioria dos Ve-
readores do municipio de Fernandópolis que, em veemente

apelo à Assembléia Legislativa, exigiu a aprovação do projeto

de Lei n* 571 de autoria do deputado Hilário Torloni, que auto*

riza o Poder Executivo a promover o loteamento das terras de

acordo com os interesses dos arrendatários. Êste projeto de lei

lol aprovado pelas comissões de Constituição e Justiça e de

Finanças. O plenário da Assembléia já o aprovou em primeira
discussáo.

Êste assunto vem merecendo atenção também das autori-

dades, políticos locais e de organizações de classe. Recente-

mente, a questão do loteamento da Fazenda Jacilàndia foi obje-

to de amplos debates na Associação Rural de Fernandópolis.

que publicamente decidiu apoiar aquela reivindicação dos ar*

rendatárlos. O apoio da Rural se expressa na elaboração de

um substitutivo ao projeto Hilário Torloni, visando garantir
a venda do lota aos anrendiitàrlos que Já se encontram nas ter-

mOPEBÃSU
Dlretor-RespoasávH

na e adotando

?ário Alvef
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. ***•
and.. s7 1.712 Tel. 42-7344

ASSINATURAS;
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30,00
I^iim. avulso ....... 2.00
Núm. atrasado .. .. mm»*
Aérea ou sob registro,

despesas & parte:
Preço no R. G. Sul

Sta. Catarina. Pa-
ratiâ. Distrito Fe-
deral. SSo Paulo,
R Santo e Belo
Horizonte  MO

Goiás e interior de
Amazonas e Territó-

rios  •*.«*
Outros Estados .... 3.00

M. Gerais  2.50
SUCURSAIS

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes a* 84 s/ 28.
2V and. - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - R«"
Voluntários da Pátria. ¦'
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriar»
Peixoto n» 85 - V and. -

FORTALEZA - Rua Barlo
do Rio Branco, n» 1.24Í -

s/ 326. _
|OAO PESSOA - Ru» D*

que de Caria*. 55Í - r
and. - Saks Sei

.
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GICKT1I DE 48 HORAS DOS TÊXTEIS
AiOJA (Do Correspondente) — No dia 16 de aeíembraÉltimo entraun em greve oa operários e operária» têxteisda fábrica de tecidos cAren6po!i»>, desta cidade A V™»£

e°n4rS *Lfi?,íl--?e..4 *»l>wãr:oa, sem motivo JusÃic^dTepara re.vindtcar -***% de aamcnto de ss!Arios J"J**U,™,« •

.. iÜíre-a* *?!*¦**•¦» demitida», havia três em estado
ilJ^^J^0 P»-W 'oram demitidas. OsXeSSÍ
troes e aao teado aldo esta. Bem «km*» mmu. —.
em greve tealetaisaSt. ^^ n*ebldB «lt~««

•* ITIS0^B empresa, a pottcia Invadia a fábrica, em-mu-urodo ftwX^r. expabar oa operário, do localde utUho^asm eaatado, arrefece, • «« àmmo deTSt* • £¦£

A deaPeit* de toda» a» ame* perárias demitidas. »* .jnai*«*, Inclusive a ameaça de o»- duas das qae^sJo em JSS«

Alias, a greve foi uma das gran- *usiasxno fortalecida. j^rorates demcnstracòea d* unidade com a tritóri-i parcial. 'txabaaiadcra já miíicada até A greve iol muito positiva.

em iiiitis uma manifestação
nacionalista, quando o» ora-dores se referiram ao alto
preço do qulloate dc luz, ape-sar de posMuinn w* «1'aulo
Afonso». Isso ae dá porque,não obstante a IHdroelêtrica
de São Francisco ter aldoconstruída com o dinheiro do
povo, sua energia é distribui-
da pelo polvo imperialista
«Bond and Share», encarecea*
do, assim, o preço da luz e aeapoderando dos lucros que de*viam beneficiar ao povo bra-aileiro.

A lata pela derroto doa en*treguistos de fora e de dentrodo governo, foi a salda apon*tad» pelo» oradores, para oencaminhamento e solução
de muitos dos problemas quehoje afligem a população dobairro f»0 0»t»-'»»f**f*..

SÃO PAULO
hoje, na Paraíba.

O sindicato doa
pcis trouxe maior uni Ja ria para'teta ts te o movimen.o téxüL Picou oe-João Pessoa, togo que tomou mrns:rado mais uma vez qu«» so-eonhecimento do ocormo, aüa- ^ente a luta «oos quente dosra-se aos companheiros de trabalhadores * capas de darAreia, resolvendo manaar sua lhes * vitória.sjuda morai * financeira a»» Crastituiu, também, uma tm-gn vtsías. A mesma aUtude t**m portante ritorta dos op rár^s* sindicato têxtij do município têxteis. « registro da Awjdacao«e Santa Rita. doa Trabalhadores de T-=e-Passadas as 4t horas, volta, la-em de Areia. fMta pcla Dele-nm ^-imbalho os operários * gacia Re* tona] tío l-a>ilho, oetosa «Va. voltaram duas daa o. dia 20 de setembro último.

UJZ, ÁGUA E TELEFONE PARA "

O OITEEIRO
«ÍOAO PESSOA (Do Corroa*

fondente) 
— No populosaairro de Oinseiro, nesta ca-

Pitai, realizou-se, no dia 15 de
setembro próximo passada»tm comício pró reivindica*
pães «Io bairro. Mais de 6tt
peaoat estiveram presentesto ato e durante horas segui*

das ouviram o
com os oradores as mais di*
versas necessidades locais.

Entre as reivindicações mala
sentidas da população do Oitl-
seira, estão a Instalação da
água encenada, ha e telefone
públicos.

Como não podia deixar do

DEMISSÕES NA COMPANHIA
PRADA

SAO PAULO. (Do Corres*
pondente) — Na fábrica dechapéus tPrada», no munici-nio de Limeira, neste Estado,os operários vêm sofrendouma brutal exploração em«¦eus direitos mais elementa-

res. Nessa empresa trabalhammais de 1.000 operários deambos os sexos, os quais es-táo com m sua estabilidade
ameaçada. No fim do més deagosto último. 82 trabalhado-
res foram demitidos. infli-«indo a legislação trabalhista,
os pa.rões declararam queso pagariam as Indenizações

ííÉaHores Contra o Aumento dos Impostos
Recebemos uma cartadoa leitores Eduardo Ro-devidas aos operários, em no- drigues, Joaquim Lopes

ê
Mais uma vez, nossa última edição esgotou-se rapidamente

l como previrainos, alguns agentes ficaram sem suas cotas já•a 'a. feira, e outros tiveram-nas reduzidas pelo atraso emtirem apanhá-las. Êste fato deve esttmular-noa a todos, agen*
í? -õíSftfíSS^fc que somos ™sP°**áv<*t Pela circulação
- Jí OPERARIA. Ainda poderemos ir mais longe, quer•a difusão por intermédio dos agentes, quer por intermédioeeoancas de jornais e agências de jornais e revistas, tanto nov.F como no Interior. Agentes io D F. comprometeram-se• colocar jornais em algumas bancas. Cumprindo a promessa,» nosso agente de Nüápolis colocou a VOZ OPERARIA em *
£"££?<•/ dTCr*ãe a PHmeir<* •** até hoje, já aumentou em maisse wv/0. um outro agente, funcionário Municipal, conseguiutroa aanca para a venda do nosso jornal. E> um novo esforçosigno âe nota e merecedor de s;r seguido. E além disso, pode*
2T™^c]Lor um novo otimento de cerca de J0% na difusão
tãr?Zs 0ILERÁRIA ™ ^ F. Os tranviá-nos continuam au--nenzanao. O novo aumento foi de quase io%.

Perguntas: por que Ma-naus recebe duas vezes
Jnais jornais do que Forta-teza? e Recife 3 vezes maisdo que Salvador? Pedimos
fios nossos agentes queacusem a recepção dosbrindes, que já foram ex-
Pedidos.

Pagamentos: — Do dia2-10 ao cüa 8-10-57, rece-oemos de: Diamantina, C.Grande (2), Manaus, Jun-¦yjaí, Uberaba, Fortaleza
(C. F.), Pindamonbanga-
Ja, Recife, Vitória, Salva-
5PC, Ponta Grossa, João'essoa, Santos, São Paulo,

*aa izmÀ9&:

Juiz de Fora, S. J. Boa Vis-
ta, M. Valença, Medina,
Porto Alegre, Barretos e
Culabá.

Aumentos: João Pessoa
10% e Santos 54%.

EHmlnuição: M. Valença
20%.

Agências restabelecidas:
M. Valença, S, Aleixo,
Cambuquira, Jundiaí, Pin-
damonhangaba, Medina.

Ccrte de remessa: Cons.
Pena, Cui velo, B. Horizon-
te (bancas), Cataguazes
EM, Rapsos.

Assinaturat: Belo Hori*
zonte.

ve prestajôes mensais, ale*
«ando dificuldades financei-ras, emborit se saiba que oslucros da Companhia, no 01-timo ano. /oram de 80 mj.Ihões de cruzeu-os, líquidos.

Causou írrandp maignaçao
t deminsâo do operário Sebas-tiáo Soares, com 22 anos aeCasa. Acompanhados do pre-sidente do Sindicato da cor*
poracào e de mais dois advo*
gados, oa trabalhadores com-
pareceram ao escritório da
Companhia Dará Drotesrar
contra-a- medida, sem contu-
do conseguirem remover os
patrões de Josar no desem-
prego um velho operário quecontribuiu com a ma:or par-te da rua existência, para en-
riquecè-Ios.

Agora, o primeiro ob te tivo
dos pa.rO.-s e acabar com a
creche e demitir grande no-
mero de operárias, como aliás
já vem fazendo, quando es-
tas ae cas;im. Para ocupar o
lugar destas operárias, outras
sáo admitidas, com salários
monor-es.

Nestas condições, estão os
operários e operárias da cPra-
do> diante cia grave ameaça
de desemprego e do esbulho
dos direi os que lhes são con*
feridos peia Legislação Traha-
lhista. E' preciso que todos os
trabalhadores da Companhia
•*Prada> tomem consciência
dêsKe perigo e unam-se para
defenderem seus direitos.

Chaves, Arnaldo Teixeira
Leite, Agenor Gama Filho
e Antenor Dias, na qual
pedem-nos o nosso apoio
à campanha dos trabalha-
dores cariocas contra o au-

mento dos impostos, prt**tendido pelo prefeito Na-
gi.. i íi2 j^.i.ia.

A população carioca,
caso venha se consumar o
tal aumento, ficará cada
vez mais sacrifiradn. F -
mos assistindo nesses últt»
mos meses, uma subida

ASSECLA DE PENA B0TT0
NÃO PODE FALAR EM NOME

DOS FERROVIÁRIOS

Do ferroviário SL de OB-
veira, recebemos ama car-
ta. na qual aquele nosso
leitor lavra t sen protesto
contra nm artigo publica-
do na «Tribuna Ferrovia-
ria» de 4 do corrente, da
autoria do sr. José Soares
Filho. No artigo, o referi-
do senhor relata as reso-
lnçoes do «congresso» anti-
comunista de Lima. finan-
ciado pelos dólares ameri-
canos, no qual eram fiim-
ras de nroa, o fascista Pe-
na Botto e o policial t a**

Ceei! Borer.

§***, vive diariamente a a****
viço dos mais ferrenhtt
Inimigot dos ferovürieti»

vertiginosa dos preços, qua?ai desde as passagens da
bonde, até aos preços dai
frutas e legumes. Como sc
*-»*»o náo bastasse, está o
t. — a também ameaçado
de ver subir em 28% oa
preços das passagens dt
ônibus e lotações.

Diante dessa corrida da
preços, é justo que a po-
pulaçáo se indigne cora
mais essa pretenção a au-
men tar em 10% os impôs-
tos, o que só pode tornaf
a sua vida mais dura e di*»
flkfl.

Somente um forte e or*»
fanizado movimento dã
massa pode impedir que sc
consume mais êsse assalto
à bossa do povo.

¦ í üv -ajz

cassino
«O pior — diz o mlsti-

vista - é nuc o sr. José So»-
res no seu artigo, teve a
petn!ânc!a de falar em no*
me dos ferroviários, esque-
cendo-se de que, mais de
99% dr*sta grande e nume-
rosa corporação não o vê,
senão como um polida) t
pelego <|c quatro costados,

OEKgAKÂA , '" ¦' ' •¦ ' \ I j 1 . 1 I 1 BR¦¦—*¦¦ ¦¦ . riü^a^u



FOGUETES SOVIÉTICOS IRÃO ATINGIR A LUA

ode aPorcrue P
Os Estados Um

No éo 4 ri* sntvbrm de 1957 a União Soviética
anunciou ao mundo que havia lançado ao espaço o
primeiro satélite artificial do planeta. Essa exíraor-
ãinária realização cientifica teve imensa repacusao
em todos os recantos da Terra. A União Soviética deu
assim uma contribuição decisiva para a efetivação de
um dos minores nn*&m* da humanidade: a conquista
do espaço có?m;cv.

A erxmembs ©wsWVfft» planificnda harmonteMe com o« çrmaarm em-

preendum-nto-, técnico* - Nos KK.VV., as rivalidade, entre. 0*3 trus-
1 tes dificultam as realizações científicas — 0 satélite artificial so foi
possi-cl graças k potência do foguete, idealizado por uma equipe de
*rancií* eier.tiAÍM t concretizado por um parque industrial de pn-

meira ordem
sim mover-se no vácuo rei-

„n,r:;'::,*7 ™ mundo nue hiv.in lr.r.ryy:o t,, <,o.',-... a nante no espaço sideral.
Por outro lado, a acelera-
ção de um foguete pode
ser controlada e esta é
uma característica da
maior importância. Afim
de que um corpo possa
atingir a Lua ou outros

Lua de peque nas massas, pianetàs, ou mesmo situar-
menores do quo a do atual se a uma a\tura como a
satélite. Com o aperfeiçq- do atual satélite artificial,

é necessário que êle adqui-
ra velocidades da ordem de
vários quilômetros por se-
gundo. Entretanto tais ve-
locidades não podem ser
realizadas na3 camadas
baixas da atmosfera, pois
o atrito com o ar seria de
tal ordem que o corpo vo-
latilizar-se-ia pela eleva-
cão da sua temperatura.
Com o foguete é possível
através o controle de sua
aceleração, evitar que isso
aconteça, atingftido êle as

Envio de Foe***** à
Lua

j 0 fato de terem os cieo-
í tistas soviéticos consegui-
! do estabilisar um satélite,

com cerca de 84 quilos do1 
peso à uma altura de 000
quilóme tros, demons-

1 tra que podem êies cog;tar
| do envio à Lua de um pro-
jétil. Realmente o foguete

j quc foi utilizado no lança-' 
mento do satélite tinha

. cerca de dois tèrçoe da
energia necessária para
atingir a Lua. Para se ter
uma idéia da formidável
.potência do engenho, baa-
ta recordar a recente afir-

amerito dos foguetes, niui-
to em breve estaremos cm
condições de atingir os
planetas mais yisinhòs; co-
mo Marte e Venus, que são
os quc apresentam o maior
interêssej porquanto não é
impossível a existência de
alguma forma de vicia em
ambos.
A Previsão de Tziolfiúvsky

Já no inicio do réeulo os
cientistas russos •'"ram
contribuições fim "en-
tais à Astronáutica. Foi
Konstantin Edouardovitchltl , ,L ^, « . . grandes velocidades em al-

mácão de um cientista so- Tziolkovsky o primeiro tura elevada> onde a at-
viético de que a potência cientista a propor a utili- mogítèTt. é muito maia tè*
'do foguete era maior do zação do foguete como vd-

t que a de qualquer usina culo interplanetário. Ob-
i hidroelétrica existente no
Imundo. Possuindo fogue-
. tes com tal potência, pod<

a URSS encarar a reali** 
ção imediata <k> ***** à car no espaço, podendo a*-
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"A oarte superior do aparelho estará sempre voltada para o sol. e os raios solares (2). pas-**

para rádio transmissSo (11) servirá ao transm.ssor (I) ^ 
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paço sideral. Asai» é qu. «^t^tLSv^ntatTâtn "do^wJ*L2™ci<«J., 3g&» V^J,
Snfe» de 1933, ja tinham 

^£^s9!^a plS^do.%SíB se dedicam ao estudo da alta física, avelando ua* m

Sido fundadas duas SOCie- tável ^^ de conhecimentos especializados. .e.ú«- ««
dades científicas sôbre cos como A. Kolmogorroff, Unidos também poluem J°g^P^^%3êste assunto, uma em Mos- Aiekvandro, especialistas cientistas e técnicos de al- ^ 

°» ™£i^(I
con sob a direção de IP. £e Astronáutica como A. ta capacidade eum parque terêsses 

^towjFortikov, e outra em Le- sternfelds e muitos outros industrial que e ate maior tre esees gr»WJ
ningrado, dirigida por N. ^mes que são expoentes que o da URSS, e têm gas- de muito a j^f_«gfg
T5i«;»,5 c t pprlmnnn Po- mundiais na sua especiali- to somas fabulosas com

dade científica. Sob a di- foguetes e satélites, com
reção destas sumidades resultados medíocres. A
trabalham milhares de razão da supremacia da

Binini e J. Perlmann. Po-
rém, a realização de um
projeto como o envio de
um satélite artificial en-
volvia a solução de um
número imenso de jntrin-
cados problemas cientffi-
cos e técnicos. O altíssi-
mo nível industrial atingi-
do hoje na União Sovié-
tica, ao lado àe ura desen-
volvimento científico excep
cional, é que permitiram a
concretização em nossos

• ¦ * •
vn. i^c**"* *-"• "v,;í7 tanao com u niucnuvu ^

dias da extraordinária faciiidades que o governo
realizaçfio. A União So- ^n URSS lhes nrororcio-
viética conta com físicos
teóricos como;L. Landau,
I. Tamm, Bogolioubov, fí-
sicos experimentais, como

P. Kapitza, V. Veksler, qui-
micos como N. Semenoff,
A. Frumkine, matemáti-

nização indispensável l
realização de projetos o»
alto nível como o de f ogut»
tes, satélites e outros.

União Soviética neste dc- Êstes fatores ncgatiwj
raínio foi explicada pelo não existem na UR»&- **

físico Kapitsa dizendo contrário, à t^ÇffiJ0S
simplesmente que «nós, os uma economia plani11^
soviéticos, podemos orp*- harmoniza-se com esj"
nizar os recursos necessá- grandes empreendimemw

mtó 31ado^lpò£ndSe rios mais ripida e eficien- técniçoe fi o que tem«

na nrwenca de um podero- temente que os norte-ame- verificado nestes uitun^
na presença ae u ricanog,4 Estag paiavras anos, em que os E^|

resumen o fato essencial, Unidos, apesar de powg
que é a superioridade do rem uma industria pore^
iWime socialista da URSS quanto ainda mais de**
sôbre o regime capitalista volvida que a daUmaoBJ
dos Estados Unidos. Nos viética, tem sido swtffl»
Estado, Unidos são pode- 

g^gg&gK.rosos trustes que contro- ^^^kW viü|
Iam a organização e elabo- comQ n& ÍT,stàlação da p^
ração dos grandes proje-

pesquisadores, engenhei-
ros e técnicos que a União
Soviética forma hoje em
número maior que qual-
quer outro país, e, em vá-
rios domínios, de nível

so parque industrial e con-
tando com o incentivo e

da URS.S lhes proporcio-
na, puderam os cientistas
soviéticos realizar o lança-
mento do satélite artifial.

O* Motivos do Fracasso
Norte-americano

Entretanto, os Estados

i
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!0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
Ari Sterrôs^

Projétil, oalurico coruínrfio m Ut*** Soviética, com c*
1 m*m*\ témmm ********* amnmdt. Na foto. Um, tm *****

yac

Como foi poMlvel o lançamento sensadoBri do ******* artificial soviMíaai

Qual a importância prática dèáse satélite?
Poderáo o* satélites artificiais facilitar os vôos Interplanetários?
Poderá o homem visitar outros planetas ou mesmo sair do sistema so arr .
St. e ouhS perauntas. qu* o grande feito da ciência soviética coloca •»•£***!'

ma J£éld^\i™£ denSS «Ãético Ari SWeid. publicado pela Editor*! Vítor* Ltd..

X vwwk em tôd«i •• ttvrartai.

meira usina eletro-atôn*
ca, do maior aparelho m
lerador de partículas, d!
projétil balístico intercon-
tinental e no lançwjen»
do satélite artificial. Esj|
realizações, com con.y
quências incalculáveis m
ra o desenvolvimento
humanidade, retrata
sociedade socialista. qu|
tativamente suçe»^'


